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resumo 
 
 
Em 2002, a Lagoa de Óbidos foi alvo de uma campanha de amostragens 
destinada a actualizar a base de dados sedimentar e faunística dos 
sedimentos superficiais deste sistema costeiro português. Os dados 
granulométricos mostraram que mais de 60% dos fundos são constituídos por 
vasas, nomeadamente nas áreas central e interna da Lagoa, enquanto que os 
sedimentos arenosos médios a grosseiros dominam as áreas mais externas, 
de maior influência marinha e de maior hidrodinamismo. 
Os 52397 indivíduos colhidos estão distribuídos por 219 taxa macrobentónicos 
distintos, característicos das lagoas atlânticas e mediterrâneas. A análise 
univariável mostrou que a riqueza específica foi superior nos locais mais 
abrigados, junto à entrada da Lagoa, onde a influência marinha é mais 
importante, mas também na parte central da mesma, onde se desenvolve uma 
comunidade caracteristicamente lagunar. Por sua vez, a abundância e a 
biomassa mostraram valores superiores junto das margens vasosas do corpo 
lagunar. 
Quatro espécies ocorreram em mais de metade dos locais amostrados 
(Corophium acherusicum, Heteromastus filiformis, Hydrobia cf ulvae e 
Tubificoides benedeni) e em conjunto perfazem mais de 55% da abundância 
total. As 24 espécies mais abundantes (cerca de 10% do total) atingem mais 
de 88% da abundância total, um possível sinal da maturidade da comunidade 
lagunar em causa. 
Em ambos os períodos de amostragem, os detritívoros e os carnívoros 
representam cerca de 60% e 2%, respectivamente, do número de indivíduos; 
os filtradores em 1984 atingiram os 32% e em 2002 apenas 18%; os 
herbívoros são representados com 6% em 1984 e 20% em 2002. 
Em 2002, a análise de classificação identificou sete grupos faunísticos, cuja 
sequência espacial, essencialmente ao longo do eixo longitudinal, é 
evidenciada pela análise de ordenação. Os grupos posicionam-se em 4 áreas 
principais: marinha, lagunar central, lagunar marginal e lagunar continental.  
Na avaliação da qualidade ambiental foram comparados três índices distintos: 
H’, W e AMBI. Verificou-se que para este sistema, os dois primeiros não são 
adequados, pelo menos nas escalas propostas pelos autores, uma vez que 
subestimam a qualidade ambiental. O AMBI revelou ser mais adequado, uma 
vez que revela uma maior concordância com os gradientes sedimentares e 
biológicos identificados.  
Neste estudo, foram observadas algumas alterações nos padrões 
sedimentares e macrobentónicos, relativamente à campanha de 1984. Estas 
diferenças são possivelmente explicadas pelas diversas alterações 
hidrológicas sofridas por esta laguna no decurso destes anos, o que se mostra 
conforme a reconhecida sensibilidade destes sistemas costeiros.  
Com este estudo pretende-se, assim, caracterizar o actual estado da Lagoa de 
Óbidos. 
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abstract 
 
In 2002, a quantitative survey based on 107 faunal and sedimentary samples 
provided additional benthic and sedimentological data for the assessment of 
biossedimentary gradients in the lagoon of Obidos, a shallow system located 
on the central western coast of Portugal. 
Sediment grain size distribution showed that ≈60% of the sediment were muds, 
restricted to the central and inner zones of the lagoon, while coarse and 
medium sand sediments dominated the outer unstable marine-influenced 
areas. 
Macrobenthic samples provided 52397 individuals, distributed among 219 taxa, 
characteristic from Atlantic and Mediterranean lagoons. The univariate analysis 
showed that species richness was higher in the sampling stations near the 
entrance of the lagoon, which were more sheltered and there is an important 
marine influence; and in the central part of the lagoon, where there is a 
developed characteristic lagoon assemblage. Nevertheless, faunal abundance 
and biomass were higher in the inner muddy margins of the lagoon. Four 
species occurred at more than 50% of the sampling stations (Heteromastus 
filiformis, Corophium acherusicum, Hydrobia cf ulvae and Tubificoides 
benedeni), and account for 55% of the total abundance. However, more than 
88% of the total abundance is due to a small number of species (24, ≈10% of 
the total), possibly due to the maturity of the lagoonal community. 
Detritivores and carnivores present, respectively, 60% and 2% of the total 
abundance, at both surveys (1984 and 2002). But concerning filter feeding 
species, there is a decrease from 32% in 1984 to 18% in 2002. In the other 
hand, herbivores increase their contribution to the total abundance, presenting 
20% in 2002, instead of the 6% observed in 1984. 
In 2002, cluster analysis identified seven distinct faunal groups. These groups 
are reinforced by ordination analysis, which unveil a longitudinal spatial 
sequence. The groups are positioned in 4 main areas: marine, central part of 
the lagoon, margin of the lagoon, continental part of the lagoon. 
To evaluate the environmental quality of the lagoon three different indices were 
used: H’, W and AMBI. For the Óbidos lagoon, the present work shows that H’ 
and W are not adequate, at least in the scales proposed by the authors, as they 
underestimate environmental quality. AMBI shows up as the most effective, as 
it reveals a higher concordance with the identified sedimentary and biological 
gradients. 
The macrobenthic communities and the sediment analysis provided by the 
present work present different patterns from the data from 1984. The 
differences are probably due to several hydrological changes that took place 
since 1984, reflecting the sensitivity of coastal lagoons, vastly reported in the 
literature The present work aims to characterise the lagoon of Óbidos, 
particularly emphasizing its current status and its evolution. 
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LAGOA DE ÓBIDOS - INTRODUÇÃO  
1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. OS SISTEMAS LAGUNARES COSTEIROS 
  
1.1.1. CONSIDERAÇÔES GERAIS 
 
Os sistemas lagunares costeiros, tal como a generalidade das zonas costeiras, 
são particularmente vulneráveis às crescentes actividades antrópicas que aí têm 
lugar e são um valioso e inestimável recurso natural e económico no contexto 
costeiro mundial. Representando sensivelmente 13% do litoral mundial (Barnes, 
1980), são áreas de intensa actividade humana, onde a multiplicidade de recursos 
disponíveis promove o crescente interesse nestes sistemas. Na realidade, são 
ambientes sedimentares com uma rápida evolução morfológica, que se 
desenvolvem na interface dos sistemas hidrológicos continental e marinho 
(Calvário, 1995). Na turbidez peculiar das suas águas acumulam-se grandes 
quantidades de nutrientes e de matéria orgânica (Nowicki & Nixon, 1985; Cancela 
da Fonseca et al., 1989; Taylor et al., 1995), proporcionando refúgio e recursos 
para a instalação de estados larvares e juvenis de um elevado número de 
espécies marinhas, que aqui crescem e se desenvolvem (Costa et al., 1985). 
Ainda segundo estes autores, estes habitats apresentam condições favoráveis, 
que aliam uma menor pressão competitiva e predatória, a uma maior 
disponibilidade de alimento, devido a uma elevada produção primária. 
 
Para além do elevado interesse ecológico, revelam um subjacente interesse 
económico, uma vez que apresentam condições propícias à implementação de 
aquaculturas, à prática da pesca e de actividades relacionadas com o turismo. Por 
outro lado, estas mesmas actividades, aliadas às que se desenvolvem ao longo 
das suas bacias hidrográficas (agricultura, esgotos domésticos e industriais, 
urbanismo) promovem a progressiva eutrofização destes sistemas. A conjugação 
destes factores com a tendência natural para a interrupção da comunicação com 
o mar e consequente colmatação da área exige uma constante intervenção, de 
forma a perpetuar o normal funcionamento destes ecossistemas. Assim, é vulgar 
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proceder-se à regulação dos fluxos através de operações de abertura do canal, 
ou canais, de comunicação. Entre estas medidas estão as dragagens periódicas, 
a estabilização das margens, a construção de paredes de estacas que promovam 
a fixação da embocadura, impedindo o deambular da mesma. Os períodos em 
que há permuta entre os sistemas lagunares costeiros e o mar assumem, pois, 
uma grande importância na manutenção destes ecossistemas salobros (Cancela 
da Fonseca, 1989).  
 
1.1.2. ASPECTOS SEDIMENTOLÓGICOS 
 
O último máximo glaciário que ocorreu há cerca de 18000 anos fez recuar o mar 
até cerca de 120-140 metros abaixo do nível actual (Dias et al., 2000; Dias, 2004). 
Segundo Dias (2004), a brusca inversão climática que se seguiu provocou uma 
rápida elevação do nível do mar, por um lado promovendo o preenchimento das 
áreas emersas e readaptação dos cursos de água, e por outro provocando a 
deposição e o armazenamento de sedimento proveniente da deriva litoral. A 
estabilização ou regressão do nível do mar e o consequente desenvolvimento de 
uma barreira na embocadura de alguns estuários e planícies costeiras e o 
decorrente preenchimento da área com materiais de origem continental, provocou 
uma diminuição considerável da área e a evolução para um sistema lagunar 
(Dias, 2004).  
 
Actualmente, a generalidade do litoral nacional encontra-se em período erosivo, 
consequência das constantes agressões a que é sujeito. Contudo, nos sistemas 
lagunares, a tendência natural dá-se no sentido de um assoreamento 
generalizado, com redução da profundidade e da área ocupada (Freitas, 1996). 
Uma forma de responder naturalmente à subida generalizada do nível do mar 
passa pela redução da exportação de materiais para a plataforma, por forma a 
adaptarem-se a um novo nível, convertendo-se, assim, em locais de recepção e 
deposição de sedimentos (Dias, 2004).  
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A evolução da colmatação lagunar é consequência do fluxo de sedimentos, quer 
de origem marinha, que entram pela embocadura ou por galgamento, aliados a 
uma dominância de enchente, quer de uma fonte continental, proveniente de 
descargas fluviais, escorrências directas e transporte eólico (Bird, 1994). Em 
conjugação com estas fontes exógenas, pode ainda ocorrer a formação 
sedimentar através da precipitação química e acumulação de matéria orgânica 
(Freitas, 1996). Assim, quando a quantidade de sedimento proveniente das várias 
fontes excede a capacidade de exportação através das correntes de maré, pode 
haver obstrução da embocadura (Cancela da Fonseca et al., 1993). De acordo 
com Bird (1994), sistemas lagunares onde o domínio fluvial se faz sentir, evoluem 
no sentido da formação de deltas na embocadura. Por outro lado, quando a acção 
marítima se sobrepõe à dos rios, dar-se-á origem a uma planície costeira com 
depósitos marinhos. 
 
A maior parte das lagunas são áreas onde a deposição sedimentar assume um 
papel muito importante (Calvário, 1995). Tanto a instabilidade da barra arenosa, 
como a presença de uma densa vegetação bentónica, que actua como armadilha 
de sedimentos, promovem o assoreamento das lagunas (Barnes, 1980). 
Normalmente, estes ambientes acumulam mais material (tanto natural como 
antropogénico) do que aquele que exportam (Barnes, 1980), sendo os seus 
padrões sedimentares estabelecidos através do balanço hídrico entre a 
componente continental e marinha (Postma, 1981 in Cancela da Fonseca, 1989).  
 
1.1.3. ASPECTOS BIOLÓGICOS 
 
O excessivo número de actividades antropogénicas que actualmente são 
exercidas nas zonas costeiras promove a acumulação de matéria orgânica nos 
sedimentos e a sua deterioração ambiental, podendo desempenhar um papel 
muito importante na estrutura das comunidades bentónicas (Muniz et al., 2005).  
 
Para fazer face a estas preocupações, a Directiva Quadro Água europeia (DQA 
2000/60/EC) desenvolveu o conceito de Estado de Qualidade Ecológica (EcoQ) 
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(Reiss & Kröncke, 2005). Esta avaliação do estado ecológico compreende 
características físico-químicas e hidromorfológicas bem como diferentes 
compartimentos biológicos do ecossistema (plâncton, bentos, peixes), definindo 
cinco classes ecológicas (Elevada, Boa, Moderada, Pobre e Má) (Labrune et al., 
2006). Segundo Pearson e Rosenberg (1978), as comunidades macrobentónicas 
respondem de forma relativamente rápida tanto a factores naturais como 
antropogénicos. A relativa longevidade dos organismos macrobentónicos, aliada a 
uma vida sedentária, permite uma estreita relação com o ambiente sedimentar, e 
consoante a tolerância às diferentes perturbações do meio, são afectados em 
maior ou menor grau pela deterioração das condições da água e do sedimento 
(Dauer, 1993; Weisberg et al., 1997). Assim, a macrofauna bentónica é um 
importante compartimento dos ecossistemas em causa, desempenhando um 
papel vital na recirculação dos nutrientes e na decomposição dos detritos, sendo 
uma importante fonte de alimento para os níveis tróficos mais elevados (Labrune 
et al., 2006) e cuja composição, abundância e sensibilidade se reflectem na 
qualidade ambiental (Rosenberg et al., 2004; Marín-Guirao et al., 2005). Desta 
forma, perturbações nos ecossistemas podem provocar alterações na 
diversidade, biomassa, abundância de espécies bentónicas tolerantes ou 
sensíveis ao stress, e a estrutura trófica ou funcional da comunidade bentónica 
(Pearson & Rosenberg, 1978; Warwick, 1986; Warwick & Clarke, 1994). Com 
efeito, diversos estudos comprovam a importância da utilização de determinados 
parâmetros na interpretação das respostas dos organismos bentónicos (Alden III 
et al., 1997). De entre estes parâmetros, a riqueza em espécies, a abundância e a 
biomassa totais, a proporção da abundância de espécies oportunistas, alguns 
métodos univariáveis (ex: os índices de diversidade e equitabilidade, curvas 
comparativas da dominância da abundância e biomassa) e multivariáveis (como 
os métodos de classificação e ordenação), a proporção de uma determinada 
categoria trófica, a presença de espécies indicadoras, entre outras, têm-se 
mostrado bons indicadores de alterações nos ecossistemas (Pearson & 
Rosenberg, 1978; Warwick, 1986; Clarke & Warwick, 1994; Boaventura et al., 
1999). 
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Com vista ao cumprimento das normas europeias dos ecossistemas aquáticos 
exigida pela DQA, tem vindo a ser feito um esforço considerável no 
desenvolvimento de índices expressivos que permitam avaliar e monitorizar a 
qualidade ambiental, mas ao mesmo tempo sejam fáceis de calcular, eficientes na 
detecção das perturbações e adequados para as áreas em estudo. Diaz et al. 
(2004) sintetizaram as potencialidades de 64 índices desenvolvidos (muitos de 
cariz meramente regional e para determinadas espécies), 38 dos quais 
apresentaram os indivíduos da macrofauna bentónica como organismos 
candidatos (7 para ambientes marinhos, 10 para ambientes estuarinos e 1 
adequado para as zonas costeiras). Estes investigadores recomendam que se dê 
maior ênfase à adequabilidade dos índices que já existem antes de se partir para 
o desenvolvimento de novos índices. Por outro lado, concluíram que os dados 
biológicos são de recolha difícil em densidades que permitam a cobertura espacial 
de largas áreas e que a utilização de métodos acústicos permitirão a produção do 
mapeamento e a classificação dos fundos marinhos em conjugação com os dados 
biológicos e ambientais.     
 
A maioria dos índices bióticos são baseados no paradigma de Pearson–
Rosenberg que afirma que a riqueza em espécies tende a aumentar, a 
dominância tende a diminuir e a proporção das espécies sensíveis tende a 
aumentar após a perturbação ter tido lugar (Labrune et al., 2006). Assim, por 
forma a estabelecer a qualidade ecológica das áreas costeiras europeias foi 
proposto por Borja et al. (2000) o índice biótico marinho, designado por AMBI, 
baseado na sensibilidade e tolerância da macrofauna bentónica (numa listagem 
de mais de 2000 espécies indicadoras) a gradientes de stress, essencialmente 
devidos ao enriquecimento orgânico. Desta forma, a frequência dos cinco grupos 
ecológicos (sensíveis à poluição, indiferentes, tolerantes, espécies oportunísticas 
de segunda ordem e oportunistas de primeira ordem) presentes numa dada área 
é classificada segundo a sua sensibilidade à poluição. Esta distribuição permite a 
obtenção de um coeficiente biótico adaptado ao conceito de Qualidade Ecológica 
proposta pela Directiva Quadro Água (Borja et al., 2003, 2004). O cálculo deste 
índice está disponibilizado em www.azti.es (Borja et al., 2003). 
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Recentemente Labrune et al (2006) sugerem a utilização dos valores do índice de 
diversidade de Shannon-Wiener (H’) como uma medida do estado de qualidade 
dos ecossistemas, no sentido de apoiar o solicitado pela DQA. 
 
Outro método desenvolvido com o intuito de permitir a classificação de uma 
determinada área em função da perturbação ambiental é o da comparação entre 
a dominância em termos de abundância e a dominância em termos de biomassa 
(curvas ABC) descrito por Warwick (1986). Este método baseia-se na posição de 
uma curva respectivamente à outra e identifica uma de três condições ambientais: 
não perturbada, moderadamente perturbada e extremamente perturbada. As 
curvas ABC têm por base teórica a teoria da selecção r e k (Reiss & Kroncke, 
2005). Assim, e segundo Warwick (1986), normalmente em estações não 
perturbadas a comunidade é dominada por espécies k (de crescimento lento, de 
tamanho apreciável e de maturação mais tardia) e a curva da biomassa fica acima 
da curva da abundância. Por outro lado, com o aumento da perturbação as 
espécies de crescimento lento não conseguem singrar, e o sistema é cada vez 
mais dominado por espécies oportunistas de selecção r (de crescimento rápido e 
tamanho reduzido) e a curva da biomassa encontra-se abaixo da da abundância. 
Uma vantagem deste método é que permite avaliar o estado da comunidade sem 
a necessidade de um controlo espacial ou temporal, porque a biomassa é sempre 
comparável com a abundância para cada área e em determinada altura (Warwick 
& Clarke, 1994). O grau e a direcção de separação das curvas de abundância-
biomassa são expressos pela estatística W de Clarke (Lardicci & Rossi, 1998). 
Segundo Clarke (1990, in Marín-Guirao et al., 2005), a estatística W mede a área 
entre as duas curvas, onde valores próximos de zero são indicadores de um 
estado de perturbação moderada, enquanto os valores mais afastados de um 
(positivo ou negativo) indicam um estado não perturbado ou severamente 
perturbado, respectivamente. A adaptação da estatística W à DQA foi proposto 
por Marín-Guirao et al., 2005. 
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1.2. A LAGOA DE ÓBIDOS 
 
1.2.1. TOPOGRAFIA GERAL E DESCRIÇÃO DO SISTEMA 
 
A Lagoa de Óbidos (Figura 1) está localizada na costa ocidental de Portugal 
continental, 100Km a Norte de Lisboa e a cerca de 30 Km a Norte do Cabo 
Carvoeiro (39º 26’ N a 39º 23’ N; 9º 11’ W a 9º 14’ W) (Rodrigues & Quintino, 
1985; Quintino et al., 1989). É uma lagoa costeira, com uma bacia de drenagem 
de 440 Km2 e uma área total de 6.9 km2, apresentando uma orientação NW-SE, e 
cujo eixo longitudinal é praticamente perpendicular à linha de costa (Rodrigues & 
Quintino, 1985).  
 
10 2 Km
Oc
ea
no
 At
lân
tico
Po
rtu
ga
l
Bo
m 
Su
ce
ss
o
Barrosa
Es
pa
nh
a
O
ce
an
o 
A
tlâ
nt
ic
o
Po
rtu
ga
l
Lagoa
 de Óbidos
0.0
0.0
0.0
2.0
1.0
1.0
2.0
3.0
-1.0
4.0
Rio Cal
Rio Arnóia
Rio Real
Poça das
Ferrarias
Gronho Banco
intertidal
central
Vala do Ameal
Parque de
campismo
 
Figura 1 – Lagoa de Óbidos. Localização, batimetria e principais cursos de água. 
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A comunicação com o oceano é estabelecida através de um estreito canal de que 
actualmente mantém uma permanente ligação com o mar (Gil et al., 2004; 
Carvalho et al., 2005, 2006), atravessando uma sucessão de bancos intertidais 
instáveis (Rodrigues & Quintino, 1985; Quintino, 1988). Segundo estes mesmos 
autores, a zona mais a montante apresenta a Este o Braço da Barrosa, onde 
desagua o rio Cal, e a Sudoeste o Braço do Bom Sucesso, onde desaguam os 
rios Arnóia e Real, e onde se situa a região mais profunda da laguna, que pode 
atingir cerca de 6 metros (Rodrigues & Quintino, 1985; Freitas, 2005). Segundo 
Rodrigues & Quintino (1985), a profundidade média da laguna rondava os 2 
metros, contudo, segundo dados mais recentes, esta profundidade é de apenas 1 
metro (Freitas, 2005; Carvalho et al., 2006). 
   
Esta lagoa apresenta dominância de enchente, o que aliada à erosão a que está 
sujeita aos níveis fluvial, marítimo, eólico e antropogénico, tende a conduzir o 
sistema para o assoreamento (Freitas, 1996). Aliás, desde 1995 tem-se vindo a 
verificar um substancial assoreamento tanto do corpo central da lagoa, como da 
própria entrada dos braços lagunares, podendo viabilizar o encerramento destes, 
uma vez que tem sido verificado um sistemático assoreamento na zona da foz 
dos rios Real e Arnóia, bem como a redução da área dos braços do Bom Sucesso 
(Carvalho, 2004, com. pess.). O assoreamento deve-se essencialmente a duas 
causas: ao carreamento de materiais sedimentares provenientes da erosão ao 
longo das margens dos rios que acabam por se depositar na foz dos mesmos, 
com consequente alastramento ao resto da Lagoa; bem como a acção do Oceano 
e dos ventos dominantes sobre as dunas praticamente devegetadas, que 
conduzem à deposição de areias litorais (Fernandes, 2003). A construção de 
diques ao longo dos afluentes da Lagoa tem provocado, nos últimos anos, uma 
diminuição dos caudais de água doce, relativamente aos de água salgada 
(Fernandes, op. cit.).  
 
Para além da construção, em 1995, do paredão de definição de entrada/saída da 
Lagoa (Carvalho, op. cit.), foram igualmente iniciados, em 1998, operações de 
desassoreamento e manutenção da embocadura (Fernandes, 2003) e construção 
 8
LAGOA DE ÓBIDOS - INTRODUÇÃO  
de um dique de guiamento (Hidromar, 2000), na tentativa de impedir a deriva da 
“aberta”, prevenir a perda de ligação com o mar e permitir a fixação desse canal. 
Contudo, estes processos acarretaram a erosão da ala sul perto do Gronho e o 
aumento do assoreamento do corpo central e interno da lagoa, devido à elevada 
capacidade de transporte das marés de enchente, e à fraca capacidade 
transportadora das vazantes (Carvalho, op. cit.), determinadas pela chamada 
dominância de enchente.  
 
Os principais factores de perturbação que têm sido apontados para este sistema 
lagunar são o assoreamento (acelerado por factores antrópicos), a construção e 
ocupação das margens e do cordão dunar, a descarga de efluentes (de origem 
urbana, industrial e agrícola) e escorrências que chegam até à lagoa através de 
toda a bacia hidrográfica, a deflorestação, a procura de solos para agricultura, a 
pressão turística e as actividades recreativas (ex: veículos de todo-o-terreno, 
motas-de-água, canoagem, kiteboard, remo, windsurf) (Fernandes, op. cit.; 
Carvalho, 2004). Apesar da implementação de medidas agro-ambientais não ter 
praticamente expressão na Lagoa, há esperanças no saneamento e despoluição 
da rede hidrográfica, contudo o lançamento das águas das ETARs nas condutas e 
a alteração radical da circulação hídrica, levará à redução do caudal nos rios, não 
tendo sido avaliado o seu impacto ecológico nem estudado o caudal mínimo que 
será necessário assegurar (Fernandes, op. cit.). 
 
A Lagoa de Óbidos não se encontra abrangida por qualquer estatuto de protecção 
à luz da legislação nacional, comunitária e internacional (Fernandes, op. cit.). Este 
sistema está classificado como biótopo Corine e, segundo a proposta preliminar 
de sítios da Rede Natura 2000, enquadrar-se-ia no Sítio Peniche-Óbidos (que não 
chegou a integrar a lista Nacional de Sítios ao abrigo da Directiva Habitats), 
continuando a ser o reservatório final de inúmeras fontes poluentes pontuais e/ou 
difusas e a sofrer constantes agressões antrópicas (Carvalho, 2004), que exigem 
a aplicação de medidas mitigadoras, que passam por uma correcta avaliação dos 
impactes, tanto no ambiente como na própria identidade biológica, assegurada 
por uma monitorização regular. 
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A gestão sustentável da Lagoa de Óbidos e a sua classificação como Paisagem 
Protegida permitirá a criação de sinergias que levem à resolução dos problemas 
ecológicos que a assolam (Fernandes, 2003). Assim, e segundo a mesma autora, 
a criação da Paisagem Protegida permitirá: a existência de um estatuto legal de 
protecção e conservação da Lagoa; o envolvimento das autarquias locais na sua 
gestão partilhada; o ordenamento integrado do território na envolvente da Lagoa e 
na sua bacia drenante; o controlo dos projectos e obras; a adopção de medidas 
de requalificação e reconversão de habitats naturais e a opção por práticas 
“amigas do ambiente”. 
 
2 - OBJECTIVOS  
 
A presente dissertação tem como principais objectivos: 
- comparar os dados obtidos com dados de 1984 (Quintino, 1988); 
- complementar e actualizar o conhecimento existente relativo aos gradientes 
sedimentares e biológicos da Lagoa de Óbidos;  
- caracterizar o actual estado trófico da da comunidade bentónica da Lagoa;  
- aplicar índices de qualidade ecológica à macrofauna bentónica, por forma a 
avaliar a qualidade ambiental deste sistema. 
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3. MÉTODOS 
 
3.1. AMOSTRAGEM E ÁREA DE ESTUDO 
 
A caracterização dos sedimentos e da macrofauna bentónica foi baseada na 
amostragem de 107 locais, que cobrem a maior parte da área navegável da 
Lagoa de Óbidos (Figura 2) e cujas coordenadas podem ser observadas na 
Tabela nos Anexos.  
 
 
Figura 2 – Lagoa de Óbidos e localização dos locais de amostragem. 
 
A campanha de amostragem foi realizada entre os dias 1 e 4 de Julho de 2002, 
foram recolhidas, em cada local, duas amostras de sedimento com auxílio de uma 
draga do tipo Ponar (0,05m2 de área, 12 cm de profundidade máxima e 
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capacidade máxima de 6 litros) (Figura 3), acoplada a uma pequena embarcação 
(bateira) (Figura 4). Esta draga é adequada à amostragem em sistemas lagunares 
de baixa profundidade e pouco acentuada velocidade da corrente (Nalepa et al., 
1988), além de ser relativamente fácil de manusear a bordo de uma pequena 
embarcação. 
 
Numa das amostras efectuou-se a medição da tempertura e potencial de oxido-
redução no sedimento. Do conteúdo desta amostra, procedeu-se à obtenção de 
sub-amostras destinadas a análise granulométrica e à determinação do teor em 
sólidos voláteis totais, estas últimas foram guardadas e mantidas no frio, a bordo, 
e congeladas à chegada ao laboratório até à altura de serem processadas.  
 
               
Figura 3 – Draga do tipo Ponar                                  Figura 4 – Embarcação utilizada na amostragem 
              
A segunda amostra foi utilizada para o estudo das comunidades de macrofauna 
bentónica, após passagem por um crivo de malha quadrangular com 1 mm de 
lado. O material retido no crivo foi acondicionado em caixas de plástico e 
devidamente identificado, após fixação em formaldeído neutralizado a 10%, 
corado com Rosa de Bengal. 
 
Observações relevantes relativas ao aspecto do sedimento, como a cor, o cheiro, 
a compactação, a presença de algas e conchas vazias foram registadas. 
Adicionalmente a es s parâmetros, cada uma das amostras foi ainda fotografada, 
após a abertura do a
 
 
 temostrador. 
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3.2. PROCEDIMENTOS LABORATORIAIS 
 
3.2.1. DESCRITORES SEDIMENTARES 
 
3.2.1.1. GRANULOMETRIA 
 
A cada uma das amostras colhidas para a análise granulométrica foram retiradas, 
respectivamente, 200 a 500g em peso húmido, consoante se tratasse de um 
sedimento vasoso ou arenoso. A estas sub-amostras foi aplicado o seguinte 
procedimento laboratorial, descrito em Quintino e tal, 1989: 
- Lavagem do sedimento com água destilada para remoção dos sais; 
-  Destruição química da matéria orgânica com concentrações crescentes 
(30, 60 e 120 volumes) de peróxido de hidrogénio; 
- Lavagem do sedimento com água destilada, sedimentação e posterior 
sifonagem da água em excesso; 
- Secagem na estufa a 90ºC durante cerca de 24h, até à obtenção de um 
peso seco constante (P1); 
- Dispersão química (com agitação mecânica) em tetra-pirofosfato de sódio 
(30 g/l de água), durante 24 horas, para desagregar as partículas 
nomeadamente siltes e argilas; 
- Crivagem a húmido, sobre um crivo de 63 µm para eliminação das 
partículas finas (< 63 µm); 
- Secagem na estufa a 90 ºC (durante cerca de 24 h), até à obtenção de 
peso seco constante (P2);o peso da fracção fina PF= P1-P2; 
- Crivagem a seco do sedimento correspondente a P2 (areias) por agitação 
mecânica durante 10 minutos, numa bateria de crivos intervalados de 1 Φ 
(Φ = -log2 da dimensão das partícula, em mm) (Krumbein, 1934 in 
Rodrigues, 1992) ou seja, em crivos com malhas de 4000, 2000, 1000, 
500, 250 e 125 µm; 
- Pesagem das fracções retidas em cada crivo. Nos crivos de malha superior 
a 1000 µm foi retirada a fracção biogénica considerada separadamente; ao 
peso destas fracções foi retirado o peso da fracção biogénica; 
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- Cálculo do peso de cada fracção em percentagem e da respectiva 
percentagem cumulativa. 
 
3.2.1.2. TEOR EM SÓLIDOS VOLÁTEIS TOTAIS (SVT) 
 
As amostras destinadas ao cálculo do teor em sólidos voláteis totais foram 
descongeladas à temperatura ambiente e colocadas numa estufa a 90ºC (cerca 
de 24 horas) até à obtenção de um peso constante, após a eliminação do seu 
conteúdo em água. Posteriormente, procedeu-se à homogeneização do 
sedimento, através da sua maceração num almofariz. De cada amostra foi 
retirado cerca de 1 g de sedimento, utilizando uma balança analítica (precisão de 
0,0001 g) (P1), para ser incinerada numa mufla a 450ºC durante 5 horas, num 
cadinho previamente calibrado, por exposição a todo o procedimento necessário. 
Após este procedimento, as amostras foram imediatamente colocadas num 
excicador durante, exactamente, 30 minutos (P2). O teor em sólidos voláteis totais 
de cada amostra foi obtido pela diferença entre o P1 (antes da incineração) e o P2 
(após incineração), correspondendo à quantidade de material volatilizado (Tabela 
V). Como este procedimento não necessita de qualquer tipo de pré-tratamento 
das amostras e a temperatura utilizada na incineração (450ºC) não provoca a 
volatilização do carbono inorgânico, este método é, segundo Kristensen & 
Anderson (1987), o procedimento mais adequado na determinação do teor em 
sólidos voláteis totais. 
 
3.2.1.3. MACROFAUNA BENTÓNICA 
 
No laboratório, de forma a facilitar a sua triagem, as amostras de macrofauna 
foram cuidadosamente lavadas com água corrente sobre um crivo de 1mm para 
remover a solução de formol e os sedimentos finos ainda existentes. Os 
indivíduos foram separados por grandes grupos taxonómicos e colocados em 
tubos, devidamente rotulados, contendo etanol a 70%, para uma correcta 
conservação. Seguidamente, os indivíduos separados foram contados e 
identificados sempre que possível até ao nível específico, através da utilização de 
uma lupa binocular, ou de um microscópio quando necessário, tendo como auxílio 
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a bibliografia científica especializada e a confirmação por terceiros. Assim, a 
identificação dos anelídeos baseou-se em informações obtidas em Chambers, 
1985; Chambers & Garwood, 1992; Fauchald, 1977; Fauvel, 1923, 1927; George 
& Hartmann-Schröeder, 1985; Holthe, 1986; Katzman et al., 1974; Laubier & 
Ramos, 1973; O’Connor, 1987; Pleijel & Dales, 1991; Rainer, 1989; Sigvaldadóttir 
& Mackie, 1993; a dos artrópodes em Bellan-Santini et al., 1982; Jones, 1976; 
Lincoln, 1979; Naylor, 1972; Smaldon et al., 1993 e Tattersall & Tattersall, 1951; a 
dos moluscos em Macedo, 1999 e Tebble, 1976 e a dos equinodermes em Nobre, 
1938. 
 
Os animais muito deteriorados ou incompletos na parte anterior não foram 
contados como indivíduos, mas foram incluídos na determinação da biomassa 
total. 
 
Na determinação da biomassa, para cada taxa e por cada estação de 
amostragem, procede-se à secagem do excesso de álcool em folha de papel de 
filtro. Os indivíduos foram pesados com auxílio de uma balança analítica de 
precisão (0,0001g), e a biomassa da macrofauna foi obtida em termos de peso 
húmido, para todos os indivíduos. Os fragmentos dos indivíduos foram pesados 
conjuntamente com a espécie afim, sempre que foi possível o seu 
reconhecimento, enquanto que o peso dos fragmentos de impossível identificação 
foi considerado para a biomassa total da amostra. 
 
 
3.3. ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS 
 
3.3.1. DESCRITORES SEDIMENTARES 
 
3.3.1.1. GRANULOMETRIA DO SEDIMENTO 
 
Os dados granulométricos consistem numa matriz de 107 estações por 8 classes 
sedimentares. Essa classificação é baseada na escala de Wentworth (Doeglas, 
1968 in Rodrigues, 1992) com uma adaptação proposta por Larsonneur (1977 in 
Rodrigues, op. cit.) (Tabela I). Desta forma, o sedimento é caracterizado em 
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relação à sua composição relativa em finos (<63 µm), areia (<2000 µm; ≥63 µm) e 
cascalho (≥2000 µm), bem como, segundo Trask (1930 in Rodrigues, op. cit.), 
através da mediana, que é normalmente definida como sendo, em peso, a malha 
que contém metade dos grãos mais finos e metade mais grosseiros. 
 
Tabela I – Classificação dos sedimentos, adoptado de Wentworth (Doeglas, 1968 in Rodrigues, 1992) e de 
Larsonneur (1977 in Rodrigues, op. cit.).  
 
Conteúdo em finos (%) Dimensão da 
malha 
(µm) 
 
Classificação do sedimento 
 < 5 5 - 25 25 - 50 
> 2000 Cascalho  
1000 – 2000 
500 – 1000 
250 – 500 
125 – 250 
63 - 125 
 
Areia 
 
Muito grosseira 
Grosseira 
Média 
Fina 
Muito fina 
 
 
Limpa 
 
 
 
 
Siltosa 
 
 
 
 
Muito siltosa 
 
 
< 63 Vasa Acima de 50% 
 
 
3.3.1.2. TEOR EM SÓLIDOS VOLÁTEIS TOTAIS 
 
Os resultados do parâmetro em causa foram obtidos com base na diferença entre 
o peso inicial da amostra e o peso após incineração, à qual foi multiplicado o 
factor 100, de forma a obter a percentagem da amostra relativa ao peso inicial. 
 
3.3.1.3. POTENCIAL DE OXIDO-REDUÇÃO 
 
Este parâmetro foi obtido através da introdução de um sensor nos primeiros 4 cm 
do sedimento amostrado em cada local de amostragem. As leituras obtidas no 
campo foram posteriormente convertidas para o eléctrodo de hidrogénio de 
referência e corrigidas em função da temperatura do sedimento.  
 
3.3.1.4. ANÁLISE MULTIVARIÁVEL 
 
A matriz de dados ambientais foi construída com base na percentagem de sete 
parâmetros (cascalho, areia, vasa, fracção biogénica, potencial de oxido-redução, 
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sólidos voláteis totais e temperatura do sedimento) nos 107 locais amostrados (7 
parâmetros x 107 locais) foi analisada com auxílio do programa PRIMER v5.2.0 
(Plymouth Routines in Multivariate Ecological Research, Clarke & Gorley, 2001), 
utilizando a distância Euclidiana normalizada como coeficiente de distância, sem 
proceder a qualquer transformação dos dados. Desta forma, obteve-se um 
dendrograma e um diagrama de ordenação com a identificação dos grupos 
obtidos. 
 
3.3.2. DESCRITORES BIOLÓGICOS 
 
3.3.2.1. GRADIENTES E PADRÕES ESPACIAIS  
 
De modo a caracterizar as comunidades macrobentónicas amostradas, os dados 
faunísticos de cada local de amostragem foram analisados pela avaliação das 
suas variáveis biológicas primárias, isto é, em termos de riqueza específica (S), 
ou seja, o número de espécies (ou taxa) encontrados por amostra (0,05 m2), de 
abundância em indivíduos (A) e de biomassa (B) em peso húmido. Foram 
igualmente calculadas algumas variáveis secundárias, tais como, os índices de 
diversidade de Shannon-Wiener (H’, log2), de equitabilidade de Pielou (J’), de 
dominância de Simpson (1-λ’) e de riqueza específica de Margalef (d). O primeiro 
índice relaciona, para a mesma amostra, o número de indivíduos de uma dada 
espécie (i) com o número total de indivíduos, de acordo com a expressão (H’ = -Σi 
pi(log pi), Clarke & Warwick, 1994), o segundo índice visa estimar a repartição da 
abundância pelas espécies, independentemente do número de espécies 
presentes na amostra, de acordo com a expressão (J’ = H’/H’max, Clarke & 
Warwick, 1994) (Pearson & Rosenberg, 1978), o terceiro, baseia-se na expressão 
(1-λ’) = 1-Σ(Ni(Ni-1))/(N(N-1)) e o último é uma medida do número de espécies 
presentes compensadas pelo número de indivíduos, de acordo com a expressão 
d=(S-1)/log(N) (Clarke & Warwick, 1994). Estes índices são calculados com o 
intuito de complementar a informação de base, contudo não têm significado 
biológico, uma vez que um mesmo valor para um determinado índice não significa 
que se esteja na presença de comunidades biológicas semelhantes (Rodrigues, 
1992).  
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3.3.2.2. ANÁLISE MULTIVARIÁVEL 
 
A matriz original de abundâncias (219 taxa x 107 locais) foi submetida a técnicas 
de análise multivariável, tendo sido os dados sujeitos a uma transformação do tipo 
log (x+1), de forma a minimizar as diferenças da abundância entre as espécies. 
Dado que a presença e os elevados níveis de abundância da espécie Hydrobia cf 
ulvae mascara a formação dos grupos, esta foi retirada da análise multivariável, 
embora os restantes tratamentos de dados tenham em conta esta espécie. As 
estações 7 e 99 foram também eliminadas, uma vez que apresentam 
características que as separam dos grupos formados pela análise multivariável. 
Assim, a matriz submetida à análise multifactorial, tinha a dimensão 218 x 105. A 
estes dados transformados foi aplicada uma análise de classificação, recorrendo 
ao coeficiente de similaridade de Bray-Curtis, uma vez que se trata de um 
coeficiente pouco sensível às duplas ausências (Clarke & Warwick, 1994), e ao 
método aglomerativo das ligações médias. Posteriormente procedeu-se a uma 
análise de ordenação pelo método “non-metric Multi Dimensional Scaling” (MDS) 
(Clarke & Warwick, 1994). 
 
Segundo Pearson & Rosenberg (1978, 1987) os quatro grandes grupos tróficos – 
carnívoros, detritívoros, filtradores e herbívoros são aceites na classificação dos 
comportamentos alimentares. Contudo, no presente trabalho, o grupo detritívoros 
foi subdividido em detritívoros de superfície, detritívoros de sub-superfície e 
detritívoros não especificados. Assim, para cada grupo, os diversos taxa 
inventariados foram distribuídos segundo as suas funções tróficas, obtidas nas 
revisões bibliográficas obtidas em Cancela da Fonseca, 1989; Rodrigues, 1992 e 
Sprung, 1994. A correspondência de um dado taxon a um dado grupo trófico foi 
elaborada através da divisão do número de indivíduos desse taxon pelo número 
de grupos em que pode ser incluído (ex: Cancela da Fonseca, 1989; Boaventura 
et al., 1999; Cancela da Fonseca et al., 2001). Segundo estes autores, procede-
se desta forma porque, nos casos em que um dado taxon possui mais do que 
uma função trófica, estas assumem idêntica importância   
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3.3.2.3. QUALIDADE ECOLÓGICA 
 
A análise da qualidade ecológica da Lagoa de Óbidos recorreu a vários métodos 
propostos, mais ou menos recentemente, por vários autores. Assim, foram 
calculadas, para cada um dos grupos de afinidade evidenciados pela análise 
multivariável as curvas de comparação de dominância da abundância 
relativamente à biomassa (curvas ABC) (Warwick, 1986; Warwick et al., 1987). 
Após a obtenção dos valores de biomassa em peso fresco, para a análise 
estrutural dos grupos de afinidade formados, procedeu-se à elaboração de curvas 
de comparação de dominância da abundância relativamente à biomassa (curvas 
ABC) (Warwick, 1986; Warwick et al., 1987). Destas curvas foi obtido o valor do W 
estatístico, que está relacionado com o maior ou menor grau de perturbação 
ambiental, consoante este valor se aproxima mais de +1 ou -1, respectivamente. 
Segundo Marín-Guirao e colaboradores (2005), se -1,00 < W < -0,50 estamos 
perante um Mau EcoQ; se -0,49 < W < -0,15 o EcoQ é Pobre; quando -0,14 < W < 
0,14 é Moderado; se 0,15 < W < 0,49 é Bom e finalmente é Elevado quando 0,50 
< W < 1,00. 
 
A proposta apresentada por Labrune et al (2006) propõe que valores de H’ > 4 
sejam indicadores de uma Qualidade Ecológica (EcoQ ) Elevada, Boa se 3 < H’’ ≤ 
4, Moderada se 2 < H’ ≤ 3, Pobre se 1 < H’ ≤ 2 e Má se H’ ≤ 1. Deste modo, os 
valores de H’ foram também utilizados para avaliar a qualidade ecológica da 
Lagoa.  
 
Finalmente, foi testado o Índice Biótico proposto por Borja et al. (2000), calculado 
através do programa AMBI, disponibilizado em www.azti.es (Borja et al., 2003). 
No processo de obtenção desta qualidade ecológica, o programa calcula o 
Coeficiente Biótico (BC) e delimita-o em intervalos, baseando-se na percentagem 
de abundância de cada grupo ecológico (espécies sensíveis, indiferentes, 
tolerantes, oportunistas de segunda ordem e oportunistas de primeira ordem) em 
cada estação ou área. A esta classificação é estabelecida uma equivalência com 
o estado ecológico, inserido na Directiva Quadro Água (Borja et al., 2004), assim, 
se 0 < BC ≤ 1,2 o estado é Elevado; se 1,2 < BC ≤ 3,3 o estado é Bom; quando 
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3,3 < BC ≤ 4,3 o estado é Moderado; se 4,3 < BC ≤ 5,5 o estado é Pobre; e 
finalmente, se 5,5 < BC ≤ 7 estamos na presença de um Mau estado.  
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4. RESULTADOS 
 
4.1. DESCRITORES SEDIMENTARES  
 
A tabela II apresenta os resultados dos teores em finos, cascalhos e areias bem 
como a classificação dos sedimentos dos diferentes locais de amostragem, cuja 
distribuição espacial está representada na Figura 5.  
 
Oc
ea
no
 At
lân
tico
Bo
m 
Su
ce
ss
o
Barrosa
10 2 Km
Cascalho
Areia grosseira limpa
Areia média limpa
Areia fina limpa
Vasa
Areia grosseira muito siltosa
Areia fina muito siltosa
Areia muito fina muito siltosa
Areia fina siltosa
 
Figura 5 – Lagoa de Óbidos: Distribuição espacial dos tipos sedimentares. 
 
 
A análise dos resultados, permitiu evidenciar a existência de uma diminuição do 
tamanho médio das partículas constituintes do sedimento das zonas de maior 
domínio marinho, grande parte da área da embocadura que se estende até ao 
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limite do banco intertidal principal, para a área de maior influência continental, que 
se situa para lá desse banco de areia, exceptuando alguns locais que se 
localizam nas margens da zona da Poça das Ferrarias (estações 53, 54, 63 e 71). 
É, assim, evidenciado um progressivo aumento das partículas finas ao longo do 
eixo longitudinal da Lagoa de Óbidos desde a embocadura para montante. 
 
Desta forma, a embocadura e as zonas imediatamente a seguir apresentam um 
predomínio das areias grosseiras, que se misturam com as areias médias dos 
canais principais de navegação. A montante do banco intertidal principal, é 
possível verificar que as areias ainda surgem, sobretudo junto à margem 
esquerda da lagoa mas as vasas, passam a dominar o sedimento superficial da 
Lagoa. Na realidade, este tipo de sedimento surge em cerca de 60% dos locais 
amostrados, sendo a percentagem de finos superior a 99,5% em 6 locais (59, 65, 
69, 74, 89 e 90), e em 42 superior a 90% (Tabela II).  
 
A distribuição espacial das diferentes classes sedimentares permite verificar que 
os finos estão presentes em todo o sistema lagunar segundo um gradiente 
crescente de jusante para montante e das margens para o interior, enquanto o 
panorama inverso se observa para o caso das areias (Figura 6). A repartição do 
teor em areias e cascalho evidencia a importância da influência oceânica no 
transporte destas fracções para o interior da Lagoa, essencialmente via aberta. A 
sua presença mais a montante resume-se a locais marginais. 
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Tabela II – Composição granulométrica e classificação sedimentar nos 107 locais amostrados (AGL – areia 
grosseira limpa; AGMS – areia grosseira muito siltosa; AML – areia média limpa; AMFMS – areia muito 
fina muito siltosa; AFMS – areia fina muito siltosa; AFS – areia fina siltosa; AMMS – areia média muito 
siltosa; AMS – areia média siltosa; AMFMS – areia muito fina muito siltosa). 
Estações Cascalho Areias Finos Classificação Estações Cascalho Areias Finos Classificação 
(%) (%) (%) sedimentar (%) (%) (%) sedimentar
1 2,876 96,409 0,715 AGL 55 0,000 3,257 96,743 Vasa
2 0,541 96,498 2,961 AGL 56 0,000 1,270 98,730 Vasa
3 8,396 56,148 35,456 AGMS 57 0,299 64,833 34,868 AMFMS
4 5,378 94,618 0,004 AGL 58 0,000 23,700 76,300 Vasa
5 27,425 72,456 0,119 AGL 59 0,000 0,329 99,671 Vasa
6 6,911 93,023 0,066 AGL 60 0,000 0,565 99,435 Vasa
7 2,009 97,983 0,008 AGL 61 0,000 15,996 84,004 Vasa
8 0,432 99,416 0,152 AGL 62 1,338 58,089 40,574 AMFMS
9 5,542 94,405 0,053 AGL 63 0,000 99,152 0,848 AML
10 13,644 86,254 0,102 AGL 64 0,000 1,102 98,898 Vasa
11 4,295 95,633 0,072 AML 65 0,000 0,393 99,607 Vasa
12 0,080 53,660 46,260 AMFMS 66 0,000 30,527 69,473 Vasa
13 2,060 96,449 1,491 AML 67 0,000 78,803 21,197 AFS
14 1,392 98,169 0,439 AML 68 0,000 1,126 98,874 Vasa
15 7,384 91,184 1,431 AGL 69 0,000 0,322 99,678 Vasa
16 2,388 97,591 0,021 AGL 70 0,000 0,504 99,496 Vasa
17 0,248 98,777 0,976 AML 71 0,123 98,817 1,060 AML
18 1,773 98,064 0,163 AGL 72 0,000 0,594 99,406 Vasa
19 0,011 28,717 71,273 Vasa 73 0,000 2,610 97,390 Vasa
20 3,590 96,336 0,074 AGL 74 0,000 0,389 99,611 Vasa
21 0,000 64,635 35,365 AMFMS 75 0,000 5,130 94,870 Vasa
22 0,000 22,852 77,148 Vasa 76 0,000 66,298 33,702 AFMS
23 0,000 22,747 77,253 Vasa 77 0,000 0,745 99,255 Vasa
24 0,031 97,828 2,140 AML 78 0,000 0,758 99,242 Vasa
25 0,296 52,222 47,482 AMFMS 79 0,000 1,842 98,158 Vasa
26 0,000 15,702 84,298 Vasa 80 0,000 0,747 99,253 Vasa
27 0,000 3,263 96,737 Vasa 81 0,000 2,114 97,886 Vasa
28 0,000 32,244 67,756 Vasa 82 0,000 3,597 96,403 Vasa
29 0,000 37,587 62,413 Vasa 83 0,000 96,233 3,767 AFL
30 0,000 27,351 72,649 Vasa 84 0,000 1,489 98,511 Vasa
31 0,000 24,717 75,283 Vasa 85 0,000 41,906 58,094 Vasa
32 0,000 4,079 95,921 Vasa 86 0,377 79,360 20,264 AFS
33 0,000 7,053 92,947 Vasa 87 0,000 66,473 33,527 AMFMS
34 0,000 1,302 98,698 Vasa 88 0,000 0,585 99,415 Vasa
35 0,000 8,641 91,359 Vasa 89 0,000 0,347 99,653 Vasa
36 0,730 49,670 49,590 AMFMS 90 0,000 0,335 99,665 Vasa
37 0,085 99,903 0,012 AML 91 0,000 3,068 96,932 Vasa
38 8,369 91,583 0,048 AGL 92 0,000 0,649 99,351 Vasa
39 52,086 44,515 3,398 Cascalho 93 0,000 28,654 71,346 Vasa
40 2,241 67,020 30,739 AFMS 94 0,000 1,613 98,387 Vasa
41 0,000 78,477 21,523 AFS 95 0,000 13,340 86,660 Vasa
42 2,405 96,155 1,440 AGL 96 0,000 1,639 98,361 Vasa
43 0,361 99,299 0,340 AGL 97 0,000 0,614 99,386 Vasa
44 0,908 98,406 0,686 AML 98 0,000 2,460 97,540 Vasa
45 0,250 99,673 0,077 AGL 99 0,000 2,829 97,171 Vasa
46 0,187 99,813 0,000 AML 100 0,000 0,726 99,274 Vasa
47 0,537 98,986 0,476 AML 101 0,000 3,070 96,930 Vasa
48 0,226 97,755 2,019 AML 102 0,000 1,132 98,868 Vasa
49 26,490 57,758 15,752 AFS 103 0,000 1,141 98,859 Vasa
50 0,000 51,466 48,534 AMFMS 104 0,000 1,927 98,073 Vasa
51 0,000 38,723 61,277 Vasa 105 0,000 0,993 99,007 Vasa
52 0,298 36,534 63,167 Vasa 106 0,000 1,156 98,844 Vasa
53 0,000 17,056 82,944 Vasa 107 1,474 98,354 0,172 AML
54 0,078 92,868 7,054 AMS
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4.1.1. COMPARAÇÃO ENTRE 1984 E 2002 
 
Entre 1984 e 2002 a Lagoa sofreu algumas intervenções humanas que 
promoveram alterações no seu hidrodinamismo nomeadamente, a partir de 1998 
iniciaram-se acções de manutenção da comunicação com o oceano que, pode ter 
causado a deslocação da aberta para Sul, e operações de desassoreamento e 
manutenção dos canais (Fernandes, 2003). A análise comparativa da distribuição 
espacial das diferentes classes sedimentares obtidas nos sedimentos amostrados 
em 2002 e em 1984 mostra claramente em 2002 a existência de uma maior 
percentagem de cascalho na zona da embocadura, uma maior percentagem de 
areias e cascalho na zona central da Lagoa, preenchendo o canal a Norte e o 
canal a Sul do banco intertidal central, estando os materiais mais finos 
essencialmente no interior da lagoa. Estas alterações sustentam a existência de 
uma troca de água mais eficaz entre a Lagoa e o mar, provavelmente fruto das 
diversas intervenções humanas na Lagoa. No entanto no que diz respeito ao 
interior da Lagoa e aos braços da Barrosa e do Bom Sucesso, estes mostram-se 
sedimentologicamente semelhantes, com um domínio das vasas, onde a 
percentagem em finos assume valores acima de 90% na maioria dos locais 
amostrados.  
 
 
4.1.2. TEOR EM SÓLIDOS VOLÁTEIS TOTAIS 
 
O teor em sólidos voláteis totais (matéria orgânica) variou de um mínimo de 0,04 
% no local 5, embocadura, até um máximo 14,77% no local 52 localizado na 
margem sul (Figura 1, tabela III). De um modo geral teores mais elevados de 
sólidos voláteis totais existem nos locais que com um maior teor em finos (Figuras 
6 e 7), ou seja nos locais situados a montante, os sedimentos possuem uma 
percentagem em sólidos voláteis totais mais elevada. 
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Figura 6- Lagoa de Óbidos: Distribuição espacial do teor em finos, em areias e em cascalho nos dois 
momentos de amostragem - 1984 e 2002. 
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Tabela III – Teor em sólidos voláteis totais (SVT), potencial redox (Eh), fracção biogénica (FB) e 
temperatura (T) do sedimento para as 107 estações de amostragem. 
 
Estações SVT Eh  FB T Estações SVT Eh  FB T Estações SVT Eh  FB T 
(%) (mV) (%) (ºC) (%) (mV) (%) (ºC) (%) (mV) (%) (ºC)
1 0,47 147 0,480 13,5 37 0,61 350 0,036 15,0 73 9,13 16 2,373 19,5
2 0,67 201 0,188 15,5 38 0,20 352 0,172 15,5 74 8,93 44 0,078 19,5
3 4,83 99 4,824 17,5 39 1,12 319 4,049 15,0 75 7,35 42 0,264 20,0
4 0,54 295 0,535 14,5 40 3,08 47 3,048 15,0 76 3,94 68 0,264 20,0
5 0,04 334 0,245 14,0 41 2,10 97 1,126 16,5 77 11,75 -81 0,103 19,5
6 0,09 333 0,115 15,0 42 0,30 299 1,912 16,5 78 11,39 10 0,343 19,5
7 0,08 363 0,097 15,0 43 0,33 318 0,799 16,5 79 11,17 -7 0,172 20,0
8 0,32 351 0,052 16,0 44 0,31 338 1,866 16,0 80 9,99 -80 0,057 20,0
9 0,21 358 0,167 15,5 45 0,06 328 0,504 15,5 81 11,80 -150 1,218 20,0
10 0,24 370 4,551 15,0 46 0,16 264 0,539 15,0 82 10,43 -64 0,722 22,0
11 0,46 377 0,114 14,5 47 0,30 339 4,319 15,5 83 0,76 233 0,708 20,0
12 6,25 -198 2,560 17,0 48 0,67 344 1,204 15,5 84 7,94 77 1,194 19,5
13 0,40 152 1,931 15,0 49 1,86 136 4,153 17,0 85 4,86 114 1,887 20,0
14 0,48 189 1,586 15,5 50 6,51 89 18,726 17,5 86 1,91 54 0,175 20,0
15 0,50 247 2,624 16,0 51 7,81 89 37,953 18,0 87 2,58 49 0,041 20,0
16 0,28 288 1,939 15,0 52 14,77 74 4,555 18,0 88 9,08 11 0,312 20,0
17 0,43 228 6,056 18,0 53 10,99 -44 22,721 18,5 89 8,25 40 2,677 20,0
18 0,19 308 3,053 16,0 54 1,12 282 2,782 18,0 90 8,17 9 0,666 20,0
19 4,97 48 1,995 16,0 55 10,15 39 2,863 18,5 91 12,60 -109 0,484 20,5
20 1,37 295 5,599 17,0 56 11,05 28 0,010 18,5 92 10,03 2 0,134 19,0
21 3,34 -6 1,130 17,0 57 4,10 56 7,974 18,5 93 6,83 17 55,673 22,0
22 6,18 -116 2,614 18,0 58 10,07 -14 2,104 18,0 94 11,41 98 0,283 20,0
23 7,08 -114 7,076 18,0 59 10,88 4 0,031 19,0 95 13,54 -8 16,803 21,0
24 0,61 149 1,877 18,0 60 11,62 24 0,976 19,0 96 11,62 27 1,965 21,5
25 3,31 104 9,596 17,5 61 9,46 27 23,748 18,0 97 10,91 -138 0,017 21,0
26 6,80 -66 0,854 18,0 62 6,19 40 18,132 18,5 98 11,82 -158 0,193 22,0
27 7,39 36 0,094 17,5 63 0,59 281 2,492 19,0 99 13,48 -154 0,167 21,5
28 5,73 47 0,098 18,0 64 11,41 43 4,296 18,5 100 11,13 -150 0,034 21,5
29 4,93 -84 1,299 18,0 65 10,59 38 1,520 19,0 101 10,99 57 1,557 20,0
30 2,87 88 5,107 18,5 66 7,17 41 14,507 19,5 102 10,16 37 1,160 19,5
31 4,18 20 10,015 18,0 67 3,16 77 1,498 16,0 103 9,56 31 0,008 19,5
32 5,90 -3 0,901 18,5 68 9,85 55 0,060 16,5 104 7,53 44 0,000 20,0
33 6,36 34 0,665 18,5 69 9,74 16 0,104 19,0 105 10,98 46 0,807 20,5
34 6,34 27 0,000 18,0 70 9,48 36 0,029 19,0 106 15,43 -61 0,137 20,0
35 6,65 4 0,077 18,0 71 0,61 251 3,220 19,0 107 0,33 352 1,200 17,0
36 5,73 56 10,990 20,0 72 8,75 20 3,273 19,5  
 
Assim, como mostra a Figura 7, praticamente em toda a área posicionada a 
montante do banco intertidal central os sedimentos possuem teores elevados 
(superiores a 4,00%) em sólidos voláteis totais, exceptuando-se aquelas estações 
(63, 71, 76, 83, 86 e 87), que possuem sedimentos arenosos. Por outro lado, a 
jusante do banco intertidal central, apenas as estações 3 e 12 apresentam valores 
elevados para este descritor sedimentar. 
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Figura 7 – Lagoa de Óbidos: Distribuição espacial do teor em sólidos voláteis totais nos sedimentos 
 
 
4.1.3. POTENCIAL REDOX 
 
Os valores do potencial de oxido-redução são apresentados na Tabela III. Estes 
resultados permitem observar um nítido decréscimo deste descritor com o 
distanciamento da embocadura (Figura 8) e com o aumento do teor em finos (cf. 
Figura 5) e de SVT (cf. Figura 7). Da observação da Tabela III e Figura 8 
podemos verificar que dos 20 locais de amostragem que apresentam valores 
negativos, o 12 (-198 mV), apesar da sua posição relativamente próxima da 
embocadura, é o que apresenta o valor mais reduzido, mas 11 deles estão 
localizados na parte terminal da Lagoa, no enfiamento dos braços.   
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Por outro lado, os 15 locais com valores superiores a 300 mV, possuem 
sedimentos arenosos e são locais com elevado hidrodinamismo do centro do 
canal de navegação. 
 
10 2 Km
Oc
ea
no
 At
lân
tico
Bo
m 
Su
ce
ss
o
Barrosa
> 300
151 - 300
0 - 150
< 0
Eh (mV)
 
Figura 8 – Lagoa de Óbidos: Distribuição espacial do potencial de oxido-redução. 
 
 
4.1.4. FRACÇÃO BIOGÉNICA 
 
A Figura 9 mostra a distribuição espacial da percentagem da fracção biogénica 
nos sedimentos superficiais. Esta é constituída essecialmente por fragmentos de 
conchas de bivalves, como: Cerastoderma edule-glaucum, Corbula gibba e 
Scrobicularia plana e de gastrópodes, essencialmente Bittium reticulatum. Como 
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se pode constactar este descritor sedimentar é mais importante junto às margens 
da Lagoa, particularmente na margem Sul, a montante do banco intertidal. 
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Figura 9 – Lagoa de Óbidos: Distribuição espacial da fracção biogénica. 
 
 
4.1.5. ANÁLISE MULTIVARIÁVEL 
 
A análise de classificação efectuada à matriz dos descritores ambientais (% de 
SVT, Eh, T, FB, cascalho, areias e finos) dos 105 locais de amostragem, permitiu 
a individualização de cinco grupos (Figura 10), que são corroborados pela análise 
do diagrama de ordenação (Figura 11): grupo A que engloba 3 locais de 
amostragem, grupo B com 30 locais, grupo C com 18 locais, grupo D com 49 
locais e grupo E com 4 locais. O local 93 foi retirado por não estar relacionado 
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com nenhum dos grupos identificados. A caracterização destes grupos ambientais 
é apresentada na Tabela IV e a sua distribuição espacial na Lagoa, na Figura 12.  
 
Estes grupos de afinidade correspondem claramente a diferentes regiões da 
Lagoa de Óbidos (cf. Figura 12). Assim, os grupos A e B, localizados na região da 
embocadura e canais de navegação (Sul e Norte), diferenciam-se dos restantes 
sobretudo pelo reduzido teor em finos e SVT e pelos valores elevados de 
potencial redox. Tal, traduz claramente a influência marinha dos locais 
englobados nestes dois grupos. Entre A e B, a principal diferença é o elevado teor 
em cascalho dos locais do grupo A e de areias dos locais pertencentes ao grupo 
B (cf. Tabela IV).  
 
Por outro lado, os grupos D e E distinguem-se sobretudo pelos elevados teores 
em finos e em sólidos voláteis totais, relacionados com as áreas mais confinadas, 
do interior da Lagoa (cf. Figura), enquanto que o grupo C, que engloba tanto 
locais da embocadura como do interior lagunar se diferencia dos restantes por 
apresentar valores intermédios para todos os descritores. Entre os grupos E e D a 
principal diferença refe-se aos teores das fracções biogénica e areias, mais 
elevadas nos locais do grupo E (cf. Tabela IV). 
39 5 49 10 24 83 17 54 63 71 1 13 2 14 15 20 9 6 38 4 11 10
7 18 42 43 8 44 16 46 47 7 37 45 48 51 95 53 61 52 19 68 10
6 82 96 99 98 97 10
0 81 91 77 80 94 10
1
10
5 84 89 72 73 75 10
4 88 90 55 64 78 79 56 65 59 60 70 69 92 10
2 74 10
3 23 29 22 26 58 28 27 32 33 34 35 85 86 76 87 25 57 30 31 50 62 36 66 12 3 21 40 41 67
0
2
4
6
8
A B CDE  
Figura 10 - Dendrograma baseado na análise da matriz de dados ambientais. 
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Figura 11 - Diagrama de ordenação resultante da análise da  matriz de dados ambientais. 
 
Apesar das diferenças pontuais entre algumas estações de amostragem, parece 
haver uma homogeneidade bem marcada. Tal como é evidenciado pelo 
dendrograma, existe uma clara separação dos grupos A e B relativamente aos 
restantes, típicos de um sistema mais confinado.  
 
 
Tabela IV – Caracterização dos grupos ambientais evidenciados na análise multivariável – valores médios. 
(FB – fracção biogénica; SVT – sólidos voláteis totais; Eh – potencial redox; T – temperatura). 
 
 
Cascalho Areias Finos FB SVT Eh T 
mV ºC
A 3 27,0 65,1 7,9 2,2 0,9 433,0 15,5
B 31 2,4 96,6 0,9 1,7 0,4 487,7 16,1
C 18 0,0 15,5 84,5 21,1 11,3 189,7 19,2
D 50 0,0 6,0 94,0 1,1 9,6 190,3 19,3
E 4 0,8 56,2 43,0 6,2 4,2 247,7 18,2
Grupos Nº locais
% g
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Figura 12 – Lagoa de Óbidos: Repartição espacial dos grupos de afinidade inerentes aos descritores 
sedimentares. 
 
 
A Figura 13 mostra algumas fotografias do sedimento de alguns locais de 
amostragem, os mais representativos, englobados nos diferentes grupos A, B, C, 
D e E de modo a evidenciar as características sedimentares de cada um deles:  
No caso do grupo A, a existência de materiais mais grosseiros (o 
amostrador muitas vezes trazia pouca quantidade de sedimento, principalmente 
no caso da estação 39);  
No grupo B os teores elevados em areia com poucos finos (areia limpa - 
estações 37 e 71) e a presença de elevada quantidade de algas (estação 54);  
No grupo C observou-se a maior heterogeneidade (estações 50, 85 e 86), 
com predominância dos finos, algas e fracção biogénica;  
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No grupo D as vasas são dominantes;  
No grupo E o predomínio da fracção biogénica, bem como a presença de 
uma elevada quantidade de algas (locais 51 e 53).    
 
 
A
B
D
C
39 49
37 54 71
50 85 86
52 68 78
51 53E
 
 
 
Figura 13 – Sedimento de alguns locais de amostragem englobados nos grupos A, B, C, D e E, evidenciados 
na análise multivariável dos dados ambientais.  
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4.2. CARACTERIZAÇÃO DAS COMUNIDADES DE MACROFAUNA 
BENTÓNICA 
 
4.2.1. COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DAS COMUNIDADES: Comparação 
entre 1984 e 2002  
 
A tabela V apresenta, para os diferentes locais de amostragem, efectuados em 
1984 e em 2002, os valores obtidos para o número de taxa (S) (Figura 14), a 
abundância (A) (Figura 14), índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), índice 
de equitabilidade de Pielou (J’), índice de riqueza específica de Margalef (d), 
índice de dominância de Simpson (1-λ’).   
    
A análise dos dados permite constatar que em 2002, o número de taxa (S) 
apresentou os valores mais baixos (3 taxa) em locais da embocadura (37 e 38) e 
em locais mais a montante no braço da Barrosa (98 e 99). Por outro lado, em 
1984 os valores mais reduzidos de S surgiram nas estações mais a montante dos 
dois braços da Lagoa. Os valores mais elevados foram registados em estações 
de vários pontos da Lagoa, tanto para 1984 como para 2002.  
 
Por outro lado, em 2002, os valores mais elevados de abundância (A) foram 
encontrados nos braços lagunares (especialmente no do Bom Sucesso), 
enquanto que em 1984 esses valores foram assinalados em locais situados 
imediatamente a montante do banco intertidal central. Os valores mais baixos 
surgiram nas estações de entrada em ambos os períodos de amostragem.  
 
No que diz respeito aos valores dos índices de riqueza específica (d), 
equitabilidade de Pielou (J’), diversidade de Shannon-Wiener (H’) e dominância 
de Simpson (1-λ’), os valores mais reduzidos foram observados nos locais mais a 
montante do braço da Barrosa, em 2002 (97 - 100), e de ambos os braços em 
1984. Por outro lado, são os locais mais próximos da embocadura, ou na sua 
proximidade, que apresentam os valores mais elevados destes mesmos índices.  
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Figura 14 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos valores globais da riqueza específica e da abundância 
em 2002 e 1984. 
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Tabela V – Número de taxa (S), Abundância (A), Riqueza específica de Margalef (d), Índice de 
equitabilidade de Pielou (J’), índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e Dominância de Simpson (1- 
λ’) para os locais de amostragem efectuados em 2002 e para os locais subtidais efectuados em 1984. 
 
Est S A d J' H' (log2) 1-λ' Est S A d J' H' (log2) 1-λ' Est S A d J' H' (log2) 1-λ'
1 35 402 5,67 0,51 2,61 0,64 55 25 637 3,72 0,43 1,99 0,63 1 29 322 4,85 0,69 3,37 0,87
2 44 501 6,92 0,71 3,88 0,89 56 19 222 3,33 0,67 2,84 0,75 2 39 694 5,81 0,69 3,64 0,88
3 39 862 5,62 0,55 2,93 0,74 57 30 495 4,67 0,75 3,68 0,88 3 38 286 6,54 0,83 4,34 0,93
4 7 14 2,27 0,89 2,50 0,85 58 23 301 3,85 0,69 3,14 0,84 4 33 373 5,40 0,65 3,27 0,80
5 29 545 4,44 0,38 1,84 0,44 59 26 618 3,89 0,49 2,31 0,68 5 20 192 3,61 0,67 2,91 0,79
6 5 9 1,82 0,95 2,20 0,86 60 23 219 4,08 0,55 2,48 0,64 6 9 13 3,12 0,95 3,03 0,94
7 1 1 0,00 61 22 352 3,58 0,60 2,67 0,77 7 52 924 7,47 0,63 3,57 0,84
8 8 132 1,43 0,26 0,77 0,20 62 29 1186 3,96 0,69 3,34 0,86 8 20 280 3,37 0,52 2,24 0,65
9 7 9 2,73 0,94 2,64 0,92 63 28 2512 3,45 0,39 1,89 0,53 10 16 168 2,93 0,61 2,45 0,69
10 11 27 3,03 0,82 2,84 0,83 64 31 518 4,80 0,56 2,79 0,76 11 8 37 1,94 0,81 2,42 0,80
11 5 10 1,74 0,93 2,17 0,84 65 17 305 2,80 0,59 2,41 0,71 12 9 24 2,52 0,75 2,38 0,74
12 32 1077 4,44 0,27 1,37 0,33 66 18 235 3,11 0,71 2,97 0,82 13 44 568 6,78 0,77 4,22 0,92
13 41 429 6,60 0,73 3,93 0,90 67 34 526 5,27 0,57 2,92 0,80 14 36 709 5,33 0,72 3,72 0,89
14 13 399 2,00 0,44 1,65 0,56 68 15 217 2,60 0,61 2,40 0,73 17 38 272 6,60 0,77 4,04 0,90
15 27 278 4,62 0,72 3,42 0,85 69 19 819 2,68 0,45 1,91 0,53 18 50 725 7,44 0,64 3,59 0,84
16 9 26 2,46 0,87 2,76 0,85 70 23 456 3,59 0,46 2,10 0,64 19 32 595 4,85 0,76 3,80 0,91
17 29 245 5,09 0,77 3,74 0,90 71 23 446 3,61 0,63 2,84 0,81 20 39 484 6,15 0,60 3,16 0,81
18 13 175 2,32 0,53 1,98 0,65 72 14 173 2,52 0,63 2,38 0,70 21 15 835 2,08 0,47 1,83 0,56
19 40 779 5,86 0,61 3,24 0,80 73 23 240 4,01 0,72 3,25 0,81 22 37 7392 4,04 0,36 1,86 0,47
20 6 22 1,62 0,90 2,32 0,81 74 15 538 2,23 0,58 2,28 0,71 23 34 13004 3,48 0,33 1,70 0,51
21 24 614 3,58 0,55 2,51 0,71 75 17 313 2,78 0,64 2,62 0,77 24 17 591 2,51 0,38 1,53 0,45
22 6 105 1,07 0,34 0,89 0,28 76 11 86 2,24 0,86 2,97 0,85 25 22 1024 3,03 0,61 2,73 0,77
23 4 221 0,56 0,48 0,95 0,35 77 21 612 3,12 0,73 3,22 0,87 26 8 216 1,30 0,66 1,99 0,66
24 36 351 5,97 0,79 4,08 0,91 78 27 617 4,05 0,62 2,97 0,78 27 25 2396 3,08 0,55 2,55 0,75
25 40 539 6,20 0,69 3,66 0,87 79 27 416 4,31 0,72 3,42 0,85 28 19 1298 2,51 0,59 2,52 0,77
26 28 504 4,34 0,54 2,61 0,75 80 27 674 3,99 0,62 2,93 0,79 29 17 792 2,40 0,50 2,03 0,65
27 21 217 3,72 0,68 2,99 0,82 81 15 688 2,14 0,64 2,50 0,68 30 10 584 1,41 0,56 1,85 0,62
28 23 472 3,57 0,61 2,78 0,78 82 26 1601 3,39 0,72 3,38 0,87 31 24 799 3,44 0,73 3,34 0,87
29 34 448 5,41 0,67 3,42 0,84 83 15 227 2,58 0,50 1,93 0,61 32 19 1322 2,50 0,68 2,87 0,83
30 19 138 3,65 0,70 2,98 0,79 84 17 155 3,17 0,76 3,10 0,82 33 14 494 2,10 0,75 2,85 0,83
31 20 583 2,98 0,43 1,86 0,58 85 11 24 3,15 0,94 3,24 0,92 34 10 19 3,06 0,95 3,16 0,92
32 18 288 3,00 0,51 2,14 0,65 86 11 93 2,21 0,85 2,95 0,85 35 32 1789 4,14 0,56 2,79 0,78
33 23 274 3,92 0,70 3,16 0,85 87 14 104 2,80 0,75 2,85 0,81 36 26 421 4,14 0,72 3,39 0,87
34 33 365 5,42 0,56 2,81 0,67 88 22 416 3,48 0,49 2,21 0,54 37 17 194 3,04 0,69 2,84 0,81
35 38 530 5,90 0,57 2,97 0,79 89 23 630 3,41 0,67 3,02 0,81 38 21 1205 2,82 0,69 3,02 0,84
36 17 575 2,52 0,59 2,43 0,71 90 18 901 2,50 0,67 2,80 0,81 39 15 693 2,14 0,68 2,66 0,80
37 3 3 1,82 1,00 1,58 1,00 91 25 663 3,69 0,57 2,66 0,71 40 23 3660 2,68 0,48 2,15 0,64
38 3 3 1,82 1,00 1,58 1,00 92 7 538 0,95 0,77 2,16 0,76 41 22 1239 2,95 0,64 2,84 0,80
39 33 127 6,61 0,87 4,41 0,94 93 24 2700 2,91 0,45 2,05 0,59 42 16 464 2,44 0,68 2,73 0,79
40 22 310 3,66 0,65 2,88 0,80 94 11 673 1,54 0,55 1,90 0,65 43 17 637 2,48 0,50 2,06 0,69
41 11 150 2,00 0,53 1,85 0,60 95 26 3774 3,04 0,61 2,87 0,81 44 4 426 0,50 0,40 0,79 0,30
42 15 75 3,24 0,77 3,02 0,84 96 19 557 2,85 0,31 1,30 0,33 45 8 74 1,63 0,60 1,80 0,56
43 28 770 4,06 0,28 1,37 0,32 97 5 2278 0,52 0,01 0,03 0,01 46 13 423 1,98 0,47 1,75 0,58
44 20 439 3,12 0,53 2,30 0,65 98 3 971 0,29 0,03 0,05 0,01 47 17 312 2,79 0,64 2,62 0,77
45 4 6 1,67 0,90 1,79 0,80 99 3 1204 0,28 0,01 0,02 0,00 48 6 69 1,18 0,73 1,89 0,68
46 12 39 3,00 0,77 2,75 0,78 100 7 641 0,93 0,11 0,32 0,08 49 6 34 1,42 0,66 1,71 0,57
47 14 638 2,01 0,46 1,73 0,61 101 16 169 2,92 0,67 2,66 0,75 50 6 195 0,95 0,30 0,79 0,27
48 11 54 2,51 0,66 2,29 0,68 102 13 186 2,30 0,78 2,88 0,82 51 16 261 2,70 0,70 2,82 0,81
49 11 73 2,33 0,75 2,59 0,79 103 11 66 2,39 0,80 2,77 0,83
50 45 775 6,61 0,66 3,60 0,86 104 10 122 1,87 0,65 2,16 0,66
51 18 381 2,86 0,75 3,14 0,86 105 26 1160 3,54 0,69 3,23 0,86
52 24 461 3,75 0,78 3,57 0,89 106 12 436 1,81 0,38 1,37 0,42
53 25 352 4,09 0,66 3,05 0,82 107 3 29 0,59 0,74 1,18 0,49
54 25 836 3,57 0,65 3,02 0,79
2002 1984
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Na totalidade dos 107 locais de amostragem efectuados em 2002 foram 
recenseados 219 taxa, em 52397 indivíduos, cuja biomassa total foi de 
1077,6624g. Em conjunto, os anelídeos, os moluscos e os artrópodes 
representaram mais de 92% dos indivíduos e 87% dos taxa.  
 
4.2.1.1. ANNELIDA 
 
Em 2002, os anelídeos apresentaram-se representados na Lagoa de Óbidos por 
72 taxa, 70 poliquetas e 2 oligoquetas, perfazendo um total de 16162 indivíduos, o 
que representa cerca de 31% do total de indivíduos e 33% do total de taxa. Dos 
72 taxa colhidos, 16 foram amostrados uma só vez e 52 estão presentes em 
menos de 10% das estações, representando cerca de 72% dos anelídeos. Estes 
englobam apenas 517 indivíduos, ou seja, 3,2% do total de exemplares. Por outro 
lado, 11 taxa – Capitella spp, Euclymene palermitana, Heteromastus filiformis, 
Mediomastus fragilis, Nephtys hombergii, Nereis diversicolor, Notomastus 
latericeus, Pseudoplydora antennata, Streblospio shrubsolii, Tubificidae spp e 
Tubificoides benedeni - estão presentes em mais de 20% das estações de 
amostragem, englobando 87% do número total de anelídeos amostrados. 
 
Das 107 estações amostradas apenas em 5 (7, 11, 23, 98 e 107, cf. Figura 2) não 
foi amostrada qualquer espécie de anelídeo. O padrão de distribuição espacial 
dos anelídeos na Lagoa no que se refere à riqueza específica e abundância está 
representado na Figura 15. Esta figura apresenta também a distribuição desta 
classe de invertebrados no estudo efectuado em 1984. 
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Figura 15 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da riqueza específica e da abundância de anelídeos em 
2002 e 1984.  
 
 
A observação da figura, permite constactar que de 1984 para 2002, os valores 
mais elevados da riqueza especifica se deslocaram do canal principal para o 
centro da Lagoa, mantendo-se contudo os valores mais baixos nas estações de 
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entrada, no centro do canal subtidal e na parte mais a montante da Lagoa, em 
direcção aos braços da Barrosa e do Bom Sucesso. 
 
Relativamente à Abundância, verifica-se que a zona central da Lagoa apresenta, 
no geral, valores semelhantes nos dois períodos de estudo, talvez ligeiramente 
superiores em 2002 continuando também os valores mais elevados a surgir em 
locais espalhadas pela Lagoa. As maiores diferenças relativas à abundância de 
Anelídeos em 1984 e 2002 surgem nos braços do Bom Sucesso e da Barrosa que 
verificando-se, respectivamente, um aumento e uma redução da abundância 
deste grupo taxonómico em 2002. 
 
As Figuras 16 a 21 apresentam a distribuição espacial das espécies de anelídeos 
que mostraram ser mais abundantes, no conjunto dos dois momentos de 
amostragem. Com o intuito de facilitar a interpretação dos dados, apenas é 
representada a abundância dessas espécies nos locais com abundância mais 
elevada. As espécies consideradas foram Capitella spp (Figura 16), Heteromastus 
filiformis (Figura 17), Tubificoides benedeni (Figura 18), Mediomastus fragilis 
(Figura 19), Nereis diversicolor (Figura 20) e Malacoceros fuliginosus (Figura 21).  
 
Capitella spp
2002 1984
< 100
100 - 400
> 400
A
 
Figura 16 – Lagoa de Óbidos. Estações de amostragem onde se registaram as maiores densidades para o 
‘complexo’ Capitella spp, para ambos os períodos de amostragem (2002 e 1984). 
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Heteromastus filiformis
2002 1984
< 200
200 - 300
> 300
A
 
Figura 17 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Heteromastus fragilis, em 1984 e 2002 nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
 
 
Tubificoides benedeni
2002 1984
< 200
200 - 300
> 300
A
 
Figura 18 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Tubificoides benedeni, em 1984 e 2002 nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
Da observação das Figuras 16 a 18 é possível constactar que as espécies 
Capitella spp, Heteromastus filiformis e Tubificoides benedeni ocupavam em 1984 
e em 2002, aproximadamente as mesmas áreas da Lagoa. Contudo são notórias 
algumas diferenças nomeadamente, em 2002 o taxa Capitella spp parece ter 
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migrado para áreas mais a jusante; a espécie Heteromastus filiformis ocupa em 
2002 uma área mais alargada quer na zona central da Lagoa quer estendendo-se 
para o braço do Bom Sucesso e Tubificoides benedeni não predomina tanto na 
margem Norte da Lagoa como em 2002 e, estende-se também, para a margem 
Sul. 
 
Por outro lado, as Figuras 19 a 21 permitem observar que relativamente a 1984, 
em 2002 a espécie Mediomastus fragilis estendeu a sua distribuição para o 
interior do canal de navegação Norte, apresentando igualmente valores elevados 
na área mais confinada junto da embocadura; a espécie Nereis diversicolor, que 
se restringia à parte terminal do banco intertidal central, ocupa áreas mais a 
montante penetrando mesmo, ligeiramente, no braço da Barrosa e, Malacoceros 
fuliginosus deslocou a sua área de distribuição para a margem Sul, apesar de 
exibir valores de abundância mais reduzidos do que em 1984.  
 
Mediomastus fragilis
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 19 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Mediomastus fragilis, em 1984 e 2002 nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
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Nereis diversicolor
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 20 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Nereis diversicolor, em 1984 e 2002 nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
 
 
Malacoceros fuliginosus
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 21 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Malacoceros fuliginosus, em 1984 e 2002 nos locais 
de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
 
 
A Tabela VI, que apresenta os 9 taxa de anelídeos mais abundantes nas duas 
épocas de amostragem, permite constactar que, 4 são comuns, representando o 
conjunto dos três primeiros, Capitella spp, Heteromastus filiformis e Tubificoides 
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benedeni, 61,4% e 68,7% da abundância total em, respectivamente, 2002 e 1984, 
respectivamente.  
 
Por outro lado, se se considerar, para as mesmas espécies, o número de 
presenças, em percentagem, para cada uma das épocas de amostragem verifica-
se que em 2002 os valores são superiores a 42%, e em 1984 acima dos 68% (cf. 
Tabela VI).  
   
Tabela VI – Comparação entre 2002 e 1984 dos nove taxa de anelídeos mais importantes, em termos do 
número de indivíduos e e número de presenças. 
ANNELIDA Nº ind % Nº ind %
Heteromastus filiformis 6409 39,7 Tubificoides benedeni 2458 28,8
Tubificoides benedeni 2484 15,4 Heteromastus filiformis 1994 23,3
Capitella spp 1663 10,3 Capitella spp 1419 16,6
Notomastus latericeus 985 6,1 Malacoceros fuliginosus 798 9,3
Euclymene palermitana 715 4,4 Scoloplos armiger 549 6,4
Tubificidae indet 675 4,2 Polydora ciliata 345 4,0
Galathowenia oculata 495 3,1 Pseudopolydora antennata 219 2,6
Mediomastus fragilis 489 3,0 Nereis diversicolor 210 2,5
Pomatoceros lamarckii 437 2,7 Mediomastus fragilis 131 1,5
Nº est % Nº est %
Heteromastus filiformis 74 69,2 Capitella spp 34 70,8
Tubificoides benedeni 55 51,4 Heteromastus filiformis 33 68,8
Tubificidae indet 49 45,8 Tubificoides benedeni 33 68,8
Capitella spp 45 42,1 Malacoceros fuliginosus 29 60,4
Notomastus latericeus 41 38,3 Nereis diversicolor 23 47,9
Streblospio shrubsolii 41 38,3 Scoloplos armiger 18 37,5
Pseudopolydora antennata 40 37,4 Eteone picta 16 33,3
Nephtys hombergii 27 25,2 Polydora ciliata 15 31,3
Mediomastus fragilis 26 24,3 Spio cf decoratus 12 25,0
2002 1984
 
 
4.2.1.2. ARTHROPODA 
 
Em 2002 foram recenseados 49 taxa de artrópodes: 15 decápodes, 2 insectos e 
31 peracarídeos. Este último grupo é representado por 18 anfípodes, 6 
misidáceos, 4 isópodes e 3 cumáceos. Do conjunto dos 49 taxa, 14 foram 
amostrados apenas uma única vez e 35 foram recenseadas em menos de 10% 
dos locais, representando 71%dos artrópodes. Estes perfazem 181 indivíduos, ou 
seja, 1,4% do total de artrópodes recenseados. Em contrapartida, foram 9 os taxa 
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presentes em mais de 20% das estações de amostragem - Caprella acanthifera, 
Corophium acherusicum, Dexamine spinosa, Gammarus insensibilis, Melita 
palmata, Microdeutopus gryllotalpa, Carcinus maenas, Cyathura carinata e 
Iphinoe cf serrata - e representam cerca de 90,3% do total de artrópodes. 
  
Como espécies mais frequentes podem citar-se os anfípodes Corophium 
acherusicum, presente em 65 locais, Melita palmata e Microdeutopus gryllotalpa 
presentes, ambos, em 47 locais de amostragem, o decápode Carcinus maenas 
com 43 presenças, o isópode Cyathura carinata e o cumáceo Iphinoe cf serrata, 
ambas com 41 presenças. De entre os artrópodes, a ordem dos anfípodes 
representa 89,5% dos indivíduos, enquanto o total dos peracarídeos contabiliza 
98% dos mesmos. 
 
A Figura 22 apresenta a distribuição da riqueza em espécies e da abundância 
global dos Artrópodes recenseados em 2002 e em 1984. 
 
A comparação com 1984 permite verificar que são sensivelmente idênticos, 
evidenciando uma maior preferência pelas estações marginais, essencialmente 
na margem Sul após o banco intertidal central. Esta distribuição repercute-se aos 
valores de abundância, que aí assumem um maior relevância (Figura 22). 
 
Verifica-se também que os locais de maior abundância, com mais de 500 ind/0,05 
m2) se situam na margem sul, junto à poça das Ferrarias e no braço do Bom 
Sucesso (locais 54, 62, 82, 93 e 95 – cf. Figura 1). Por outro lado, 7 locais de 
amostragem localizados sobretudo junto à região próxima da embocadura (4, 6, 7, 
8, 38, 99 e 107 – cf. Figura 2) não registaram qualquer ocorrência de artrópodes. 
 
A distribuição espacial das estações que apresentam maiores valores de 
abundância (sempre que possível, pelo menos 10% das estações onde a esta é 
maior) das espécies mais importantes do grupo está representada nas Figuras 23 
a 28. 
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Arthropoda
2002 1984
0
> 7
3 - 7
1 - 2
Riqueza especifica
1 - 20
21 - 200
201 - 500
> 500
Abundância
0
 
Figura 22 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da riqueza especifica e abundância de artrópodes nas 
duas épocas de amostragem. 
 
 
O padrão espacial relativo à abundância do anfípode Corophium acherusicum e 
Corophium insidiosum (Figura 23) permite constatar um aumento da abundância e 
área de distribuição da primeira. De facto, Corophium acherusicum é mesmo a 
espécie de artrópode dominante em 2002 (cf.Tabela VII). Esta espécie, não foi 
recenseada em 1984, altura em dominava o anfípode Corophium insidiosum e 
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que, em 2002, surge numa área mais confinada (principalmente junto à Poça das 
Ferrarias e braço do Bom Sucesso – cf. Figura 23).  
 
Corophium acherusicum
Corophium insidiosum
2002
2002 1984
< 100
100 - 1000
> 1000
A
 
Figura 23 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial das espécies C. acherusicum e C. insidiosum, em 1984 e 
2002 nos locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
No que diz respeito aos Quironomídeos (Figura 24), que em 1984 eram o terceiro 
taxon de artrópodes mais abundante e com maior número de presenças na Lagoa 
(cf. Tabela VII), surgem em 2002 com pouca representatividade quer no respeita 
à abundância e área de distribuição. 
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Chironomidae
2002 1984
< 100
100 - 400
> 400
A
 
Figura 24 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial de Quironomídeos em 1984 e 2002 nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
Por seu lado, os anfípodes Gammarus insensibilis, Microdeutopus gryllotalpa e 
Melita palmata (Figuras 25, 26 e 27) surgem em 2002 distribuidos sobretudo na 
margem sul da Lagoa e Braço do Bom Sucesso, enquanto que em 1984 se 
localizavam na zona central da Lagoa sobretudo junto ao banco intertidal. 
  
Gammarus insensibilis
2002 1984
< 100
100 - 200
> 200
A
 
Figura 25 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da espécie Gammarus insensibilis, em 1984 e 2002, nos 
locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
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Microdeutopus gryllotalpa
2002 1984
< 100
100 - 200
> 200
A
 
 
Figura 26 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da espécie Microdeutopus gryllotalpa, em 1984 e 2002, 
nos locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
Melita palmata
19842002
< 100
100 - 350
> 350
A
 
Figura 27 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da espécie Melita palmata, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
 
Já o isópode Cyathura carinata não mostrava, em 1984, uma preferência por 
qualquer área enquanto que em 2002 a sua distribuição concentra-se em regiões 
da Lagoa, mais a montante, especialmente braço do Bom Sucesso (Figura 28). 
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Cyathura carinata
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 28 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da espécie Cyathura carinata, em 1984 e 2002, nos locais 
de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
A tabela VII, apresenta os taxa de artrópodes mais abundantes e com maior 
número de presenças nas duas épocas de amostragem. Da sua análise ressalta o 
facto de que, em termos de abundância 5 das espécies são comuns: os anfípodes 
Gammarus insensibilis, Microdeutopus gryllotalpa e Melita palmata e os isópodes, 
Cyathura carinata e Idotea chelipes, enquanto que em termos de presenças são 3 
as espécies em comum: os anfípodes Melita palmata, Microdeutopus gryllotalpa e 
o isópode Cyathura carinata. 
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Tabela VII - Comparação entre 2002 e 1984 dos nove taxa de artrópodes mais importantes, em termos do 
número de indivíduos e número de presenças. 
ARTHROPODA Nº ind % Nº ind %
Corophium acherusicum 5560 41,6 Corophium insidiosum 15396 51,6
Gammarus insensibilis 2249 16,8 Microdeutopus gryllotalpa 4165 13,9
Microdeutopus gryllotalpa 1981 14,8 Chironomidae 4039 13,5
Melita palmata 1132 8,5 Erichtonius difformis 3558 11,9
Corophium insidiosum 637 4,8 Melita palmata 1241 4,2
Cyathura carinata 458 3,4 Idotea chelipes 873 2,9
Idotea chelipes 239 1,8 Cyathura carinata 168 0,6
Iphinoe cf serrata 228 1,7 Gammarus insensibilis 136 0,5
Caprella acanthifera 190 1,4 Lekanesphaera levii 121 0,4
Nº est % Nº est %
Corophium acherusicum 65 60,7 Chironomidae 32 66,7
Melita palmata 47 43,9 Microdeutopus gryllotalpa 29 60,4
Microdeutopus gryllotalpa 47 43,9 Corophium insidiosum 26 54,2
Carcinus maenas 43 40,2 Melita palmata 24 50,0
Cyathura carinata 41 38,3 Lekanesphaera hookeri 19 39,6
Iphinoe cf serrata 41 38,3 Cyathura carinata 17 35,4
Gammarus insensibilis 39 36,4 Erichtonius difformis 17 35,4
Caprella acanthifera 28 26,2 Idotea chelipes 17 35,4
Dexamine spinosa 22 20,6 Lekanesphaera levii 15 31,3
2002 1984
 
 
4.2.1.3. MOLLUSCA  
 
Os moluscos (bivalves, gastrópodes e poliplacóforos) estão distribuídos, em 2002, 
por 71 taxa englobando um total de 19.881 indivíduos (32% do total de taxa e 
38% do total de indivíduos). Os bivalves dominaram em número de taxa (49) e os 
gastrópodes em número de indíviduos (15.200), devido sobretudo à elevada 
densidade de Hydrobia cf ulvae.  
 
Dos 49 taxa de bivalves recenseados, 17 estão presentes uma única vez, e 40 
(386 indivíduos; 8% dos bivalves amostrados) estão presentes em menos de 10% 
das estações. Apenas 6 espécies - Abra alba, Abra ovata, Cerastoderma edule-
glaucum, Corbula gibba, Scrobicularia plana e Venerupis pullastra - contribuem 
com 86% dos indivíduos capturados. O taxon Cerastoderma ‘edule-glaucum’ 
domina, quer em termos de presenças, quer em número de indivíduos.  
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Relativamente aos gastrópodes, foram recenseadas 21 espécies, das quais 8 só 
aparecem uma vez, e 18 em menos de 10% dos locais de colheita. A espécie 
Hydrobia cf ulvae contribui com mais de 97% dos indivíduos e e está presente em 
95% dos locais de amostragem. 
 
O padrão de distribuição dos moluscos nas diferentes estações e épocas de 
amostragem em termos de riqueza específica e de abundância é apresentado na 
Figura 29.  
 
Como se pode constactar, e notória, em 1984, uma maior riqueza em espécies ao 
longo do canal de navegação principal, relativamente a 2002, onde valores 
semelhantes se verificaram na zona mais abrigada da entrada da Lagoa e em 
outros 3 locais sem localização específica (a não ser a proximidade da margem 
Norte).  
 
Na generalidade, em 1984, as margens lagunares apresentavam um número 
reduzido de espécies situação que se mantém em 2002. De notar, no entanto, o 
aumento da riqueza em espécies em direcção ao braço do Bom Sucesso e na 
margem sul, em direcção à Poça das Ferrarias.  
 
Quanto ao número de indivíduos, os valores mais elevados foram detectados 
sensivelmente nos mesmos locais onde ocorreu o maior número de espécies, no 
entanto, no início do braço da Barrosa, em 1984, e no seu interior em 2002, foi 
possível observar uma abundância muito elevada, devido sobretudo à abundância 
do gasterópode Hydrobia cf ulvae. 
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Mollusca
0
> 10
6 - 10
1 - 5
Riqueza especifica
1 - 20
21 - 200
201 - 500
> 500
Abundância
0
2002 1984  
Figura 29 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da riqueza específica e abundância de moluscos nas duas 
épocas de amostragem. 
 
 
Como é possível observar (Figuras 30, 31, 32, 33 e 34), os bivalves Abra alba, 
Cerastoderma ‘edule-glaucum’, Venerupis pullastra, Scrobicularia plana e 
Parvicardium exiguum apresentavam em 1984 os valores de abundância mais 
elevados ao longo do canal de navegação principal. Destes, apenas Abra alba, 
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Venerupis pullastra e Cerastoderma ‘edule-glaucum’ apresentaram em 2002, 
picos de abundância na primeira metade (a jusante) da Lagoa. Por outro lado, as 
espécies Parvicardium exiguum e Scrobicularia plana evidenciaram em 2002 uma 
distribuição preferencial pelo interior lagunar.   
 
No que diz respeito aos bivalves Abra ovata e Corbula gibba, apresentaram uma 
distribuição semelhante em ambas as alturas de amostragem (Figuras 33 e 35), 
apesar de Corbula gibba estar localizada mais para o interior do braço do Bom 
Sucesso e apresentar um maior número de exemplares em 2002. 
 
Abra alba
2002 1984
< 50
50 - 100
> 100
A
 
Figura 30 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Abra alba, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada.  
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Cerastoderma 'edule-glaucum'
2002 1984
< 100
100 - 200
> 200
A
 
Figura 31 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Cerastoderma ‘edule-glaucum’, em 1984 e 
2002, nos locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
 
Venerupis pullastra
19842002
< 20
20 - 40
> 40
A
 
Figura 32 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Venerupis pullastra, em 1984 e 2002, nos 
locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
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Abra ovata
2002 1984
< 50
50 - 200
> 200
A
 
Figura 33 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Abra ovata, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada.  
 
 
Scrobicularia plana
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 34 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Scrobicularia plana, em 1984 e 2002, nos 
locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
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Corbula gibba
2002
1984
< 30
30 - 100
> 100
A
 
Figura 35 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Corbula gibba, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
Parvicardium exiguum
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 36 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do bivalve Parvicardium exiguum, em 1984 e 2002, nos 
locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
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Hydrobia cf  ulvae
2002 1984
< 200
200 - 500
> 500
A
 
Figura 37 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial do gastrópode Hydrobia cf ulvae, em 1984 e 2002, nos 
locais de amostragem em que apresentou abundância mais elevada. 
 
Finalmente, o gastrópode Hydrobia cf ulvae apesar de na Figura 37 surgir nos 
locais em que apresentou abundância mais elevada, surgiu bem representado em 
toda a Lagoa. Parece estar, no entanto, em 2002, mais localizada junto às 
margens e penetrar em áreas de maior influência continental, possivelmente 
associadas a uma forte presença de algas.  
 
A tabela VIII mostra que, no que diz respeito aos moluscos, Hydrobia cf. ulvae 
domina a Lagoa em 2002, tanto em abundância como em nº de presenças e, em 
conjunto com Corophium ‘edule-glaucum’ e Abra ovata, representa 85,5% da 
abundância de moluscos em 2002 e 61,7% em 1984. 
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Tabela VIII - Comparação entre 2002 e 1984 dos nove taxa de moluscos mais importantes, em termos do 
número de indivíduos e número de presenças. 
MOLLUSCA Nº ind % Nº ind %
Hydrobia cf ulvae 14807 74,5 Abra ovata 2769 33,7
Cerastoderma 'edule-glaucum' 1380 6,9 Hydrobia cf ulvae 1156 14,0
Abra ovata 821 4,1 Cerastoderma 'edule-glaucum' 1154 14,0
Corbula gibba 677 3,4 Abra alba 1035 12,6
Abra alba 643 3,2 Scrobicularia plana 443 5,4
Venerupis pullastra 271 1,4 Parvicardium exiguum 297 3,6
Scrobicularia plana 234 1,2 Venerupis pullastra 216 2,6
Barnea candida 116 0,6 Tellina tenuis 173 2,1
Parvicardium exiguum 112 0,6 Haminoea navicula 171 2,1
Nº est % Nº est %
Hydrobia cf ulvae 102 95,3 Hydrobia cf ulvae 35 72,9
Cerastoderma 'edule-glaucum' 62 57,9 Abra ovata 33 68,8
Abra ovata 41 38,3 Cerastoderma 'edule-glaucum' 27 56,3
Venerupis pullastra 39 36,4 Loripes lacteus 19 39,6
Nassarius reticulatus 34 31,8 Venerupis pullastra 18 37,5
Abra alba 29 27,1 Haminoea navicula 17 35,4
Corbula gibba 29 27,1 Parvicardium exiguum 17 35,4
Scrobicularia plana 25 23,4 Abra alba 16 33,3
Calyptraea chinensis 24 22,4 Corbula gibba 13 27,1
2002 1984
 
 
4.2.1.4. OUTROS GRUPOS  
 
As espécies, recenseadas na Lagoa e, pertencentes aos Antozoários, aos 
Turbelários, aos Nemertíneos, aos Sipunculídeos, aos Foronídeos, aos 
Equinodermes, aos Urocordados e aos Cordados foram consideradas em 
conjunto. Englobam 2.978 indivíduos, o que representa 5,7% do total de 
indivíduos, distribuídos por 27 taxa (se considerarmos os Nemertíneos como um 
único taxa). 
 
Os Antozoários surgem em 27 locais de amostragem, os Cordados em 7, os 
Equinodermes em 31, os Foronídeos em 41, os Nemertíneos em 46, os 
Sipunculídeos em 1, os Turbelários em 16 e os Urocordados em 23. 
 
De entre estes grupos, apenas os que apresentaram maior riqueza específica e 
abundância são analisados mais detalhadamente. São os Antozoários (Figura 
38), os Nemertíneos (Figura 39) e os Foronídeos (Figura 40).  
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No que respeita aos antozoários verifica-se que apresentaram em 2002 uma 
maior abundância junto à margem Sul da Lagoa, a montante do banco intertidal 
até ao braço do Bom Sucesso. Em 1984, este grupo apresentava-se mais na 
zona central da Lagoa em redor do banco intertidal (cf. Figura 38). 
 
Anthozoa indet
2002 1984
< 20
20 - 50
> 50
A
 
Figura 38 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos antozoários, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentaram abundância mais elevada. 
 
 
Por seu turno, em 2002, os Nemertíneos não parecem estar distribuídos 
preferencialmente em qualquer área da lagoa, situação um pouco diferente da de 
1984 onde surgem essencialmente junto à margem Sul (cf. Figura 39). Já os 
Foronídeos, bastante abundantes no centro da Lagoa e em direcção ao braço da 
Barrosa, em 1984, mostraram abundâncias mais elevadas, em 2002, também no 
corpo central da Lagoa, mas preferencialmente no braço do Bom Sucesso (cf. 
Figura 40). 
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Nemertea
2002 1984
< 10
10 - 30
> 30
A
 
Figura 39 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos Nemertíneos, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentaram abundância mais elevada. 
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Figura 40 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos Foronídeos, em 1984 e 2002, nos locais de 
amostragem em que apresentaram abundância mais elevada. 
 
 
4.2.2. TAXA EM GERAL 
 
Os Anelídeos e os Moluscos foram os grupos dominantes em ambos os anos, 
com, respectivamente 39 e 40 taxa, em 1984 e 71 e 72 taxa, em 2002 (Tabela IX). 
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Quanto ao número total de indivíduos, foram os moluscos, com 19.881 indivíduos, 
dos quais 15.200 gastrópodes (14.807 indivíduos da espécie Hydrobia cf ulvae), 
que dominaram em 2002. Em 1984, os artrópodes atingiram os 29.857 indivíduos, 
o que representa cerca de 60% do total de indivíduos, uma percentagem 
relativamente semelhante ao conjunto dos Moluscos e Anelídeos em 2002 (68%). 
 
Tabela IX – Comparação entre 2002 e 1984 da abundância e número de espécies (ou taxa) dos principais 
grupos macrobentónicos subtidais. O asterisco (*) significa que o número de taxa pode estar subestimado. 
1984 2002 1984 2002
Cnidaria Anthozoa 2 7 986 283
Hydrozoa 0 1 0 2
Total Cnidaria 2 8 986 285
Platyhelminthes Turbellaria 1 1 12 23
Nemertina Nemertinea 5 1* 219 228
Mollusca Bivalvia 22 49 6498 4671
Gastropoda 16 21 1702 15200
Poliplacophora 2 1 28 10
Total Mollusca 40 71 8228 19881
Sipuncula Sipunculida 0 1 0 1
Annelida Oligochaeta 2 2 2462 3159
Polychaeta 37 70 6083 13003
Total Annelida 39 72 8545 16162
Arthropoda Amphipoda 7 18 24505 11978
Isopoda 5 4 1259 817
Cumacea 0 3 0 235
Mysidacea 2 6 25 77
Total Peracarida 13 31 25789 13107
Decapoda 7 15 29 172
Total Crustacea 19 46 25818 13279
Insecta 1 2 4039 87
Picnogonida 0 1 0 10
Total Arthropoda 22 49 29857 13376
Phoronida Phoronida 1 1 1606 2018
Echinodermata Echinodermata 2 9 32 215
Urochordata Urochordata 1 1 23 201
Chordata Chordata 5 5 21 7
TOTAL 118 219* 49528 52397
Nº de taxa Nº de indivíduos
 
 
A Tabela X apresenta uma listagem, por ordem decrescente, dos taxa que 
ocorrem no maior número de locais de amostragem. Dos 30 taxa listados, 14 são 
comuns a 2002 e 1984. Em 2002 cinco taxa foram observados em pelo menos 
50% das estações amostradas, enquanto em 1984 esse número aumentou para 
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doze, tendo sido a espécie Hydrobia cf ulvae o taxon mais importante em ambos 
os períodos de amostragem. 
 
Tabela X – Comparação do número de ocorrências e sua percentagem relativa entre 2002 e 1984. A cinza 
estão assinalados os taxa comuns aos dois períodos de amostragem. 
 
Taxa 2002 % Taxa 1984 %
1 Hydrobia  cf ulvae 102 95,3 Hydrobia ulvae 35 72,9
2 Heteromastus filiformis 74 69,2 Capitella capitata 34 70,8
3 Corophium acherusicum 65 60,7 Abra ovata 33 68,8
4 Cerastoderma ' edule-glaucum' 62 57,9 Heteromastus filiformis 33 68,8
5 Tubificoides benedeni 55 51,4 Tubificoides benedeni 33 68,8
6 Tubificidae 49 45,8 Chironomidae 32 66,7
7 Melita palmata 47 43,9 Phoronis psammophila 31 64,6
8 Microdeutopus gryllotalpa 47 43,9 Malacoceros fuliginosa 29 60,4
9 Nemertea 46 43,0 Microdeutopus gryllotalpa 29 60,4
10 Capitella spp 45 42,1 Cerastoderma (Cardium) edule 27 56,3
11 Carcinus maenas 43 40,2 Corophium insidiosum 26 54,2
12 Abra ovata 41 38,3 Melita palmata 24 50,0
13 Cyathura carinata 41 38,3 Nereis (Hediste) diversicolor 23 47,9
14 Iphinoe cf serrata 41 38,3 Loripes lacteus 19 39,6
15 Notomastus latericeus 41 38,3 Sphaeroma (Lekanesphaera) hookeri 19 39,6
16 Phoronida 41 38,3 Scoloplos armiger 18 37,5
17 Streblospio shrubsolii 41 38,3 Venerupis pullastra 18 37,5
18 Pseudopolydora antennata 40 37,4 Cyathura carinata 17 35,4
19 Gammarus insensibilis 39 36,4 Erichtonius difformis 17 35,4
20 Venerupis pullastra 39 36,4 Haminea navicula 17 35,4
21 Nassarius reticulatus 34 31,8 Idotea chelipes 17 35,4
22 Abra alba 29 27,1 Parvicardium exiguum 17 35,4
23 Corbula gibba 29 27,1 Abra alba 16 33,3
24 Caprella acanthifera 28 26,2 Mysta picta 16 33,3
25 Nephtys hombergii 27 25,2 Polydora ciliata 15 31,3
26 Mediomastus fragilis 26 24,3 S. monodi (Lekanesphaera levii) 15 31,3
27 Amphipholis squamata 25 23,4 Anthozoa spA 14 29,2
28 Scrobicularia plana 25 23,4 Nemertea spA 14 29,2
29 Calyptraea chinensis 24 22,4 Anthozoa spB 13 27,1
30 Ciona intestinalis 23 21,5 Corbula gibba 13 27,1  
 
 
A ordenação dos taxa em relação ao número de indivíduos é apresentada na 
tabela XI. Dos 30 taxa mais abundantes, 21 são comuns aos dois períodos de 
amostragem. Contudo, em 2002, a espécie mais abundante foi a Hydrobia cf 
ulvae (28,3% em 2002 e apenas 2,3% em 1984), enquanto em 1984 foi a espécie 
Corophium insidiosum (31,1% em 1984 e apenas 1,2% em 2002). 
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Tabela XI – Comparação do número de indivíduos e sua percentagem em 2002 e 1984. A cinza estão 
assinalados os taxa comuns aos dois períodos de amostragem. 
 
Taxa 2002 % Taxa 1984 %
1 Hydrobia cf ulvae 14807 28,3 Corophium insidiosum 15396 31,1
2 Heteromastus filiformis 6409 12,2 Microdeutopus gryllotalpa 4165 8,4
3 Corophium acherusicum 5560 10,6 Chironomidae 4039 8,2
4 Tubificoides benedeni 2484 4,7 Erichtonius difformis 3558 7,2
5 Gammarus insensibilis 2249 4,3 Abra ovata 2769 5,6
6 Phoronida 2018 3,9 Tubificoides benedeni 2458 5,0
7 Microdeutopus gryllotalpa 1981 3,8 Heteromastus filiformis 1994 4,0
8 Capitella spp 1663 3,2 Phoronis psammophila 1606 3,2
9 Cerastoderma ' edule-glaucum' 1380 2,6 Capitella capitata 1419 2,9
10 Melita palmata 1132 2,2 Melita palmata 1241 2,5
11 Notomastus latericeus 985 1,9 Hydrobia ulvae 1156 2,3
12 Abra ovata 821 1,6 Cerastoderma (Cardium) edule 1154 2,3
13 Euclymene palermitana 715 1,4 Abra alba 1035 2,1
14 Corbula gibba 677 1,3 Idotea chelipes 873 1,8
15 Tubificidae 675 1,3 Malacoceros fuliginosa 798 1,6
16 Abra alba 643 1,2 Anthozoa spB 592 1,2
17 Corophium insidiosum 637 1,2 Scoloplos armiger 549 1,1
18 Galathowenia oculata 495 0,9 Scrobicularia plana 443 0,9
19 Mediomastus fragilis 489 0,9 Anthozoa spA 394 0,8
20 Cyathura carinata 458 0,9 Polydora ciliata 345 0,7
21 Pomatoceros lamarckii 437 0,8 Parvicardium exiguum 297 0,6
22 Malacoceros fuliginosa 314 0,6 Pseudopolydora antennata 219 0,4
23 Venerupis pullastra 271 0,5 Venerupis pullastra 216 0,4
24 Streblospio shrubsolii 253 0,5 Nereis (Hediste) diversicolor 210 0,4
25 Idotea chelipes 239 0,5 Tellina tenuis 173 0,3
26 Scrobicularia plana 234 0,4 Haminea navicula 171 0,3
27 Anthozoa spA 229 0,4 Cyathura carinata 168 0,3
28 Iphinoe cf serrata 228 0,4 Nemertea spA 151 0,3
29 Nemertea 228 0,4 Gammarus insensibilis 136 0,3
30 Nereis diversicolor 203 0,4 Mediomastus capensis 131 0,3  
 
 
 
4.2.3. BIOMASSA  
 
No que respeita à biomassa, os bivalves (69,8%) e os gastrópodes (17,4%) 
representam 87,2% da biomassa total. Já os anelídeos e os artrópodes apenas 
contribuem com 3,7% e 2,1% para a biomassa total, respectivamente. As figuras 
que se seguem evidenciam a distribuição espacial na Lagoa, em termos de 
biomassa em peso fresco, para os anelídeos, artrópodes e moluscos.       
 
Os anelídeos apresentam valores de biomassa superiores a montante do banco 
intertidal central (Figura 41), enquanto os artrópodes são preponderantes ao 
longo das margens, sobretudo a sul estendendo-se para o interior do braço do 
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Bom Sucesso (Figura 42). Por outro lado, os moluscos (Figura 43) não 
apresentam uma distribuição preferencial, já que a biomassa deste grupo registou 
valores consideráveis em toda a Lagoa.  
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Figura 41 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos valores de biomassa para os anelídeos.  
 
 
 
Arthropoda
0,0 - 0,1
0,1 - 0,5
0,5 - 1,0
> 1,0
0,0
 Biomassa
(g/0,05 m  )2
 
Figura 42 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos valores de biomassa para os artrópodes. 
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Figura 43 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial dos valores de biomassa para os moluscos. 
 
 
4.2.4. GRUPOS TRÓFICOS 
 
A Tabela XII mostra a correspondência de cada taxon ao grupo ou grupos tróficos 
correspondentes. Na análise da estrutura trófica das comunidades 
macrobentónicas da Lagoa de Óbidos foram considerados seis grupos 
(detritívoros de superfície, detritívoros de sub-superfície, detritívoros não 
especificados, carnívoros, filtradores e herbívoros). Uma vez que os detritívoros 
directos e os omnívoros representam uma desprezível abundância para o 
cômputo geral do número de indivíduos, foram eliminados desta análise.  
 
Os detritívoros de superfície (Figura 44) representam cerca de 35,7% e 15,5% da 
abundância total em 1984 e 2002, respectivamente. As espécies mais abundantes 
foram, em 1984, Corophium insidiosum (7698 indivíduos), Abra ovata (2769) e 
Microdeutopus gryllotalpa (2083) e, em 2002, Corophium acherusicum (2780), 
Phoronida indeterminado (1009) e Microdeutopus gryllotalpa (991).  
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Tabela XII - Caracterização trófica de cada um dos taxa identificados no presente trabalho. 
Grupo Trófico Taxa 
Carnívoros Turbellaria, Nemertea, Retusa truncatula, Nassarius reticulatus, Chrysallida 
sp, Glycera lapidum, Glycera sp, G. tridactyla, Goniadella gracilis, Syllidia 
armata, Nephtys cirrosa, N. hombergii, Pholoe synophthalmica, Hesionura 
elongata, Phyllodoce laminosa, P. longipes, P. mucosa, P. rosea, Sigambra 
tentaculata, Harmothoe cf impar, Malmgrenia arenicola, Sthenelais boa, 
Liocarcinus cf depurator, Processa cf nouveli subsp holthuisi, Anguilla 
anguilla, Pomatoschistus sp 
Carnívoros/Filtradores Anthozoa 
Carnívoros/Detritívoros/
Herbívoros 
Calyptraea chinensis, Lumbrineris tetraura, Mysidae, Idotea chelipes 
Detritívoros/Herbívoros Hydrobia cf ulvae, Rissoa spp, Protodorvillea kefersteini, Platynereis 
dumerilli, Gammarus insensibilis, Gammarus spp, Melita palmata, Cyathura 
carinata, Lekanesphaera levii, Lekanesphaera sp 
Herbívoros Lepidochitona cinereus, Amphipholis squamata 
Detritívoros de Sub-
Superfície 
Nucula sulcata, Loripes lucinalis, Lucinoma borealis, Sipunculidae, 
Tubificidae spp, Tubificoides benedeni, Capitella spp, cf Capitomastus sp, 
Heteromastus filiformis, Mediomastus fragilis, Notomastus latericeus, 
Euclymene palermitana, Ophelia neglecta, Aricia foetida, Scoloplos armiger, 
Paradoneis lyra 
Filtradores/Detritívoros 
de Superfície 
Modiolus spp, Mytilus galloprovincialis, Parvicardium exiguum, P. scabrum, 
Scrobicularia plana, Tellina donacina, T. fabula, T. pygmaea, T. tenuis, 
Spiochaetopterus sp, Galathowenia oculata, Owenia fusiformis, Aonides 
oxycephala, Prionospio cirrifera, P. malmgreni, Pseudopolydora antennata, 
Spio cf decoratus, Spiophanes bombyx, Spiophanes kroyeri, Streblospio 
shrubsolii, Microdeutopus gryllotalpa, Corophium acherusicum, C. 
insidiosum, Erichtonius difformis, Phoronida 
Filtradores Cerastoderma ‘edule-glaucum’, Corbula gibba, Lutraria cf lutraria, Mactra 
corallina, Spisula elliptica, S. sólida, S. subtruncata, Ervilia castanea, 
Barnea cândida, Dosinia exoleta, D. lupinus, Veneridae, Venerupis 
decussata, V. pullastra, Venus fasciata, V. ovata, V. striatula, Desdemona 
ornata, Pomatoceros lamarkii, Polydora ligni, Ciona intestinalis 
Detritívoros de 
Superfície 
Mysella bidentata, Abra alba, A. ovata, A. tenuis, Alkmaria romijni, 
Ampharetidae, Melinna palmata, cf Caulleriella sp, cf Chaetozone sp, 
Cirratulus sp, Cirriformia tentaculata, Magelona alleni, Malacoceros 
fuliginosus, Pygospio elegans, Polycirrus sp, Mesopodopsis slabberi, 
Harpinia cf pectinata, Iphinoe cf serrata, I. tenella 
Detritívoros Directos Arenicola marina, Pectinaria koreni, Leptosynapta inhaerens 
Detritívoros de 
Superfície/Detritívoros 
de Sub-Superfície 
Tharix sp 
Detritívoros Não 
Especificados 
Haminoea navicula, Bittium reticulatum, Gibbula umbilicalis, Micromaldane 
ornithochaeta, Chironomidae, Synaptidae 
Omnívoros Nereis diversicolor, N. irrorata 
Carnívoros/Detritívoros Diopatra neapolitana, Eteone foliosa, E. longa, E. picta, Caprella 
acanthifera, Phtisica marina, Crangonidae, Palaemon elegans, P. 
longirostris, P. serratus, Carcinus maenas, Echinocardium cordatum, 
Branchiostoma lanceolatum 
Herbívoros/Filtradores Sabellaria alveolata 
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Em 1984, os detritívoros de superfície encontravam-se distribuídos por toda a 
Lagoa, com abundâncias elevadas com excepção da zona da embocadura e o 
braço do Bom Sucesso. Já em 2002, este braço, o centro lagunar e a margem Sul 
a montante do banco intertidal central, foram as áreas de distribuição preferencial 
de detritivoros de superfície. É de referir a diminuição deste grupo trófico nos 
canais de navegação em 2002, face a 1984.  
          
1 - 50
51 - 200
> 200
Detritívoros de Superfície
0
Nº de indivíduos
2002 1984
 
Figura 44 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de detritívoros de superfície em ambos os 
períodos de amostragem. 
 
Por outro lado, os detritívoros de sub-superfície (Figura 45) englobaram 13,5% e 
25,9% da abundância total em, respectivamente 1984 e 2002, mostrando pois 
uma maior representatividade neste último período de amostragem. O centro 
lagunar, em 2002 e 1984, e os braços do Bom Sucesso e Poça das Ferrarias, em 
2002, foram as áreas com maior representatividade deste grupo trófico. Os três 
taxa responsáveis por esta distribuição, comuns a ambos os períodos de 
amostragem, foram Heteromastus filiformis, Tubificoides benedeni e Capitella spp.  
 
A distribuição espacial dos detritívoros (não especificados) representados na 
Figura 46, mostraram em 2002 uma maior dominância no interior dos braços da 
Lagoa, acompanhando as elevadas abundâncias da espécie Hydrobia cf ulvae. 
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Em 1984 foram sobretudo os quironomídeos a determinar a distribuição deste 
grupo trófico, mais abundantes, essencialmente nas margens da zona central da 
Lagoa.  
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Figura 45 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de detritívoros de superfície em ambos os 
períodos de amostragem. 
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Figura 46 – Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de detritívoros não especificados em 
ambos os períodos de amostragem. 
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No geral, os detritívoros (de superfície, de sub-superfície e não especificados) 
representaram mais de 60% do número de indivíduos em ambos os períodos de 
amostragem. 
 
Os carnívoros (Figura 47), representam pouco mais de 2% do número total de 
indivíduos, tanto em 1984 como em 2002. Foram essencialmente os nemertíneos 
e os antozoários os principais responsáveis pela presença de alguns picos de 
abundância espalhados pela Lagoa. 
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Figura 47 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de carnívoros em ambos os períodos de 
amostragem. 
 
No que concerne aos filtradores eles representaram 31,5% dos indivíduos em 
1984 e apenas 17,8% em 2002. A figura 48 mostra a distribuição espacial deste 
grupo trófico na Lagoa, nos diferentes períodos de amostragem. É de notar que 
enquanto que os filtradores se encontravam distribuídos, em 1984, sobretudo ao 
longo do canal de navegação, bordejando o banco intertidal principal, continuando 
junto às margens e estendendo-se para o braço da Barrosa, em 2002 as áreas 
principais de distribuição parecem ter-se deslocado para a região sul da Lagoa, 
canais de navegação, sobretudo o sul, margem sul e braço do Bom Sucesso. 
Esta distribuição é sobretudo devida às espécies de anfípodes Corophium 
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acherusicum, Corophium insidiosum, Ericthonius difformis e Microdeutopus 
gryllotalpa e do bivalve Cerastoderma ‘edule-glaucum’.  
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Figura 48 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de filtradores em ambos os períodos de 
amostragem. 
 
 
Finalmente, os herbívoros (Figura 49) têm, em 2002, uma distribuição semelhante 
à dos detritívoros não específicos, uma vez que são os mesmos taxa (Hydrobia cf 
ulvae, Gammarus insensibilis e Melita palmata) os principais responsáveis pela 
sua distribuição espacial. Em 1984, a área central imediatamente a montante do 
banco intertidal central é a que apresenta o maior número de efectivos, 
representando, contudo, apenas 3,8% do número total de indivíduos.  
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Figura 49 - Lagoa de Óbidos. Distribuição espacial da abundância de herbívoros em ambos os períodos de 
amostragem. 
 
 
4.2.5. POVOAMENTOS BENTÓNICOS  
 
Tendo por base a matriz de abundância dos diferentes taxa identificados em cada 
local de amostragem (219 espécies x 107 estações), procedeu-se à identificação 
de grupos com possíveis afinidades biológicas, que podem traduzir exigências 
ecológicas semelhantes. Para este efeito, foi elaborada uma análise de 
classificação (Figura 50), que identificou sete grupos de afinidade distintos (A, B, 
C, D1, D2, E, F). A subsequente análise de ordenação evidencia uma sequência 
espacial, principalmente ao longo do eixo longitudinal (Figura 51). A Figura 52 
permite uma melhor visualização espacial dos diferentes grupos e da sua posição 
relativa na área em estudo.   
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Figura 50 - Dendrograma resultante da análise de classificação da matriz de dados biológicos.  
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Figura 51 - Diagrama de ordenação da matriz de dados biológicos.  
 
 
Na generalidade, os grupos A, B e C localizam-se na zona de jusante e na zona 
do banco intertidal central, enquanto os restantes grupos compreendem locais 
situados nas áreas de montante da Lagoa (Figura 52). Após uma análise mais 
detalhada, verificamos que o grupo A é composto por 17 locais situados na zona     
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Figura 52 - Repartição espacial dos grupos faunísticos identificados pelas análises de classificação e 
ordenação. 
 
da embocadura e estendendo-se pelos canais de navegação. Este grupo além de 
um reduzido número de espécies, apresenta uma abundância igualmente 
reduzida (Tabela XIII). As cinco espécies principais são: Nephtys cirrosa, Tellina 
tenuis, Spisula subtruncata, Cerastoderma ‘edule-glaucum’ e Lekanesphaera levii.  
 
O grupo B (5 estações de amostragem) é composto por locais onde dominam 
vasas arenosas reduzidas e organicamente enriquecidas. Estes locais abrigados, 
de fraco hidrodinamismo, são caracterizados pelas espécies Capitella spp, 
Gammarus insensibilis e Nassarius reticulatus (Tabela XIII). 
 
O grupo C (21 locais) ocupa sensivelmente a mesma área que o grupo A, 
contudo, apesar da semelhança ao nível da composição sedimentar, apresenta 
um conjunto de locais mais relacionados com os bancos intertidais. Assim, 
apresenta-se como sendo uma área mais rica que a do grupo A, onde se 
verificam as maiores riqueza e diversidade específicas e a maior exclusividade 
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em espécies (67) (Tabela XIII). Este grupo apresenta a maior riqueza em 
anelídeos, artrópodes e gastrópodes, e as espécies que mais o caracterizam são: 
Notomastus latericeus, Venerupis pullastra e Abra alba.  
 
O grupo D1 contempla 23 locais ricos em sedimentos vasosos e com elevado teor 
em matéria orgânica. Aqui, os bivalves atingem a maior riqueza específica, 
contudo, as espécies que melhor caracterizam o grupo são: Heteromastus 
filiformis, Phoronida indeterminado, Cerastoderma ‘edule-glaucum’ e Corophium 
acherusicum. Este grupo, tipicamente lagunar, abrange a parte central e as áreas 
mais profundas da lagoa, como o braço do Bom Sucesso.    
 
O grupo D2 é constituído por 13 locais que se podem considerar como um 
empobrecimento relativamente ao grupo anterior. As espécies Heteromastus 
filiformis, Nereis diversicolor, Abra ovata, Streblospio shrubsolii, Cyathura carinata 
e Scrobicularia plana são as espécies que melhor caracterizam a área.  
 
O grupo E é composto por 23 estações de amostragem situadas nas margens da 
lagoa. São locais ricos em vegetação dominados, por sedimento vasoso, onde se 
encontra o maior conteúdo em fracção biogénica, em matéria orgânica e em 
abundância em espécies. As espécies mais importantes na caracterização do 
grupo são: Gammarus insensibilis, Microdeutopus gryllotalpa, Melita palmata, 
Tubificoides benedeni e Heteromastus filiformis.  
 
Finalmente, o grupo F é constituído apenas por 3 estações de amostragem, 
situadas numa zona cujos sedimentos se apresentam extremamente reduzidos e 
fortemente empobrecidos faunisticamente. As espécies Corophium insidiosum e 
Nereis diversicolor são as espécies que o caracterizam.  
 
Tendo em conta os grupos identificados pela análise de classificação, a Tabela 
XIV enumera os taxa que mais contribuem para a diferenciação dos mesmos. 
Mais uma vez, a espécie Hydrobia cf ulvae apresentou a contribuição mais 
elevada para a maioria dos grupos (A, B, C e F), e a segunda mais alta para os 
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grupos D2 e E. Por outro lado, a espécie Heteromastus filiformis foi a que mais 
contribuiu para a distinção dos grupos D1 e D2. Já para o grupo E, a espécie 
Gammarus insensibilis foi a mais importante.   
 
 
4.2.6. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL DA LAGOA DE ÓBIDOS  
 
4.2.6.1. ÍNDICE DE DIVERSIDADE DE SHANNON-WIENNER (H’) 
 
A distribuição espacial do índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) de 
acordo com os valores adaptados à Directiva Quadro da Água está representada 
na Figura 53. Como se pode verificar, o estado de qualidade ambiental Moderado 
é o mais representativo nas estações amostradas, tanto em 2002 como em 1984. 
O canal de navegação principal apresentava em 1984 um estado Bom a Elevado, 
que em 2002 se deslocou mais para as margens do centro lagunar. 
 
4.2.6.2. ESTATÍSTICA W DAS CURVAS ABC 
 
Para o total das estações de amostragem procedeu-se à construção das curvas 
cumulativas de dominância da abundância e biomassa (ABC). Na Figura 54 estão 
representados os valores da estatística W, obtida a partir da posição relativa 
destas curvas. Estes resultados permitem observar que nenhuma das estações 
amostradas apresentou comunidades com um estado ecológico Pobre ou Mau. O 
terceiro nível de perturbação (Moderado) é o dominante em toda a Lagoa e 36% 
das estações foram caracterizadas por apresentarem boa qualidade, não 
apresentando uma distribuição específica na Lagoa, na medida em que tanto 
foram observadas na zona de jusante como na zona de montante. Das 6 estações 
classificadas como possuindo Elevado estado de qualidade ambiental, apenas 
uma se localiza na zona interior da Lagoa, enquanto as restantes têm lugar na 
área de maior influência marinha. 
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Mau Pobre Moderado Bom Elevado
2002 1984
 
Figura 53 - Comparação do estado ecológico de cada estação de amostragem, em 2002 e 1984, através da 
utilização do índice univariado H’ (log2). 
 
 
Mau Pobre Moderado Bom Elevado
 
Figura 54 – Estado ecológico dos locais de amostragem, em 2002 através da utiização do valor da estatística 
W, das curvas ABC.  
 
 77
LAGOA DE ÓBIDOS - RESULTADOS 
4.2.6.3. ÍNDICE BIOLÓGICO – AMBI 
 
 
De acordo com o índice biológico AMBI (Figura 55), verifica-se que não existe 
qualquer estação de amostragem caracterizada por um estado ecológico Mau. 
Dos cinco níveis consagrados na Directiva Quadro Água, apenas quatro foram 
detectados na Lagoa, nunca tendo sido registada a classe Mau estado em 
qualquer dos períodos de amostragem. Verificou-se que a zona mais próxima da 
embocadura apresentou um estado ecológico Elevado, tanto em 2002 como em 
1984, enquanto a zona a montante do banco intertidal central se caracterizou em 
2002 por um estado Moderado e em 1984 Pobre. Os estados predominantes em 
2002 foram o Bom e o Moderado, enquanto em 1984 foram o Bom e o Pobre. 
Apesar de em 2002 se ter verificado para o braço da Barrosa um estado Bom, 
convém dizer que se deve às elevadas abundâncias de Hydrobia cf ulvae.  
 
Mau Pobre Moderado Bom Elevado
2002 1984
 
Figura 55 – Comparação do estado ecológico de cada estação de amostragem, em 2002 e 1984, através do 
índice AMBI. 
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5. DISCUSSÃO 
 
Os gradientes sedimentares descritos no presente trabalho estão de acordo com 
os padrões observados, quer por Quintino (1988), quer mais recentemente por 
Carvalho et al. (in press). No que respeita aos teores em sólidos voláteis totais e à 
temperatura no sedimento, verificou-se um incremento em direcção às zonas 
interiores mais vasosas, enquanto o padrão inverso é observado relativamente 
aos valores de potencial de oxido-redução. Do ponto de vista biológico (em 
especial, o número de espécies) denota-se um empobrecimento em direcção às 
áreas mais recônditas do braço da Barrosa. Este padrão reflecte a importância 
que as flutuações dos parâmetros sedimentares exercem nas comunidades 
macrobentónicas (ex: Quintino, 1988; Cancela da Fonseca, 1989; Costa et al., 
2002).  
 
Este estudo revelou um nítido padrão sequencial de distribuição das comunidades 
macrobentónicas desde as áreas mais influenciadas pelo mar, até àquelas 
tipicamente lagunares. O aumento das partículas finas para montante acompanha 
a distribuição das comunidades ao longo do eixo longitudinal, que, segundo 
Quintino & Rodrigues (1989), se deve à diminuição das trocas com o mar. 
Contudo, mais para o interior da lagoa é também possível observar uma sucessão 
transversal da riqueza específica, desde as margens, mais ricas, devido à 
presença de zonas abrigadas providenciadas por pradarias de macroalgas, para a 
zona central, mais empobrecida. Ambos os padrões aqui evidenciados foram 
também salientados em trabalhos anteriores (Quintino et al., 1986; Quintino, 
1988; Quintino et al., 1989). Desta forma, para este sistema lagunar, o gradiente 
sedimentar aparenta ser o que melhor reflecte a distribuição faunística observada, 
enquanto o gradiente salino aparenta ser negligenciável, com efeito, este assume 
maior importância em áreas tipicamente estuarinas (Boesch, 1977 in Bachelet et 
al., 1996), em lagoas costeiras com grandes oscilações salinas (Costa et al., 
2002), ou nas lagoas mediterrâneas mais influenciadas por factores hidrológicos 
do que por factores hidroquímicos ou sedimentares (Frisioni et al., 1984 in 
Kevrekidis et al., 2000). A Lagoa de Óbidos apresenta uma reduzida variabilidade 
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salina ao longo do ano. Entre Janeiro de 2001 e Dezembro de 2002 os valores 
médios oscilam entre 20,3 e 36,5‰ (Carvalho et al., 2005), permanecendo 
geralmente homogéneo ao longo de todo o ano.  
 
Tal como tem sido observado em outros ambientes salobros portugueses (ex. 
Cancela da Fonseca et al., 1987; Quintino, 1988; Cancela et al., 1990; Boaventura 
et al., 1999; Cancela da Fonseca et al., 1999; Costa et al., 2002) e sistemas 
lagunares atlânticos e mediterrâneos (ex. Lardicci et al., 1997; Lardicci & Rossi, 
1998; Koutsoubas et al., 2000; Triantafyllou et al., 2000; Mistri et al., 2001), a 
Lagoa de Óbidos sofre os efeitos deletérios impostos por múltiplas fontes 
perturbadoras, como por exemplo, operações regulares de dragagem, pressão da 
agricultura e da pesca, descargas de esgotos, urbanismo e turismo, que podem 
promover variadas alterações no ecossistema. O presente estudo baseou-se na 
estrutura das comunidades de macrofauna bentónica para avaliar as eventuais 
alterações impostas por estas actividades antrópicas para comparação com o 
observado em 1984 por Quintino (1988). Algumas alterações observadas entre as 
duas campanhas, particularmente o aumento da dispersão do poliqueta Capitella 
spp para as zonas de jusante, poderão estar relacionadas com a intensificação da 
pressão humana que se verificou ao longo deste período de tempo. As áreas a 
jusante são frequentemente dragadas para permitir as condições de navegação e 
na época estival são também alvo da influência dos esgotos do Parque de 
Campismo, o que corrobora o comportamento pioneiro e oportunista deste taxa  
(Pearson & Rosenberg, 1978).  
 
Desde 1984, foi observado um acentuado decréscimo na abundância dos prados 
de Zostera marina. As alterações no complexo vegetal ocorrem frequentemente 
como resultado tanto de perturbações naturais como antropogénicas (Boström & 
Bonsdorff, 2000; Hiscock et al., 2004) e podem influenciar a distribuição espacial 
da fauna a ele associado (Boström & Bonsdorff, 1997), funcionando como 
armadilha e refúgio da matéria orgânica particulada (Bachelet et al., 1996). Em 
parte, esta pode ser uma explicação para a grande diminuição em termos de 
abundância do anfípode Microdeutopus gryllotalpa e pelas larvas de 
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Chironomidae, relativamente à registada em 1984, principalmente nas estações 
de transição localizadas na área a montante do banco intertidal central. A 
reduzida abundância das larvas de Chironomidae pode também dever-se à actual 
redução de condições de estagnação de água (Hiscock et al., 2004), bem como 
ao seu padrão sazonal, devido às amostragens ter sido feitas em diferentes 
épocas do ano. Por outro lado, observou-se um aumento da abundância e área 
de distribuição da espécie Corophium acherusicum, que é a espécie de artrópode 
dominante em 2002, não tendo sido recenseada em 1984. As elevadas 
abundâncias desta espécie em 2002 podem ser explicadas por ser uma espécie 
eurihalina (Bellan-Santini et al., 1982), enquanto a espécie Corophium insidiosum 
é descrita como sendo de ambientes salobros (Bellan-Santini, 1982), logo, 
actualmente, mais restrita às áreas mais confinadas da Lagoa. Citando vários 
estudos, Boström & Bonsdorff (1997) afirmaram que a diversidade específica, a 
abundância e a biomassa da macrofauna são significativamente mais elevadas 
em áreas com presença de vegetação do que em sedimentos sem vegetação. Na 
realidade, segundo estes mesmos autores, a vegetação permite uma mais 
eficiente estabilização dos sedimentos, acumulação de matéria orgânica e 
disponibilização de alimento, favorecendo a fixação e crescimento da fauna a ele 
associada, através da redução da predação e da competição com outras 
espécies. Verifica-se, assim, que o grupo localizado junto às margens é 
representado por locais que apresentam os valores mais elevados do teor em 
matéria orgânica que provavelmente determinam os mais elevados valores de 
abundância registados. Os artrópodes apresentam aqui mais de 76% da sua 
abundância total e mais de 50% da abundância dentro deste grupo.  
 
O presente estudo revelou a existência de 219 taxa. Este valor é notavelmente 
superior aos 119 taxa (Quintino, 1988; Quintino et al., 1989) e aos 99 e 113 taxa 
(Carvalho et al., 2005) referenciados em estudos efectuados no mesmo local, o 
que se pode dever ao maior esforço de amostragem aplicado neste estudo.  
Contudo, foi observado um grande número de taxa coincidentes entre as 
diferentes campanhas de amostragem (de 74 a 94 taxa) e entre diferentes 
sistemas do mesmo tipo, como a Lagoa de Albufeira (83 taxa coincidentes) 
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(Quintino et al., 1988), ou a Lagoa de Santo André (51 taxa) (Cancela da 
Fonseca, 1989). Apesar do elevado número de espécies amostradas nos 
sistemas lagunares costeiros mediterrâneos e atlânticos da Europa, algumas 
espécies, de ampla distribuição espacial, estão sempre presentes (ver revisão em 
Cancela da Fonseca, 1989), mostrando a elevada resiliência destes ambientes 
costeiros. 
 
Diversos estudos elaborados na Lagoa de Óbidos têm invariavelmente definido 
três áreas principais na Lagoa: embocadura, centro lagunar e interior (ex: 
Quintino, 1988; Carvalho et al., 2005; Carvalho et al., in press). No presente 
estudo, os grupos de afinidade identificados na análise da macrofauna bentónica 
identificaram 4 áreas principais na Lagoa: marinha, lagunar central, lagunar 
marginal e lagunar continental. A área marinha é composta por areias médias a 
grosseiras com baixo teor em carbono orgânico e reduzida abundância de 
espécies. As espécies características são Lekanesphaera levii, Tellina tenuis e 
Nephtys cirrosa, que apresentam apenas uma sensibilidade moderada à perda de 
substrato (Hiscock et al., 2004). A zona de transição entre a zona marinha e a 
zona lagunar é caracterizada por uma elevada riqueza específica e abundância 
reduzida. Por outro lado, a área lagunar central é composta por uma comunidade 
tipicamente lagunar, com espécies resistentes a hipóxia severa, como 
Heteromastus filiformis e Corbula gibba (Hiscock et al., 2004), que são comuns 
em áreas organicamente enriquecidas (ex. Pearson & Rosenberg, 1978) bem 
como os foronídeos referenciado noutros sistemas para áreas afectadas por 
eutrofização (Belan, 2003). A área lagunar marginal é composta, quase na 
totalidade, por artrópodes e também pelos anelídeos Heteromastus filiformis e 
Tubificoides benedeni, que são reflexo do enriquecimento orgânico dos 
sedimentos (ex. Pearson & Rosenberg, 1978). Finalmente, na área mais interna 
da Lagoa - lagunar continental - é possível descortinar uma comunidade 
extremamente empobrecida ao nível faunístico, onde predominam sedimentos 
vasosos organicamente enriquecidos e reduzidos, cuja presença em grande 
número do gastrópode Hydrobia cf ulvae pode dever-se à extensa cobertura 
vegetal encontrada no local.  
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Pearson & Rosenberg (1978) afirmaram que é possível discriminar diferentes 
zonas ecológicas, segundo a categoria trófica dominante em determinado local. 
Esta distribuição baseada no tipo e forma de alimentação ao longo dos gradientes 
ambientais é governada tanto através da composição sedimentar dos diferentes 
locais (Gaston, 1987), como através de factores hidrodinâmicos (Pearson & 
Rosenberg, 1987). A estrutura trófica observada neste trabalho permanece 
semelhante à que foi encontrada em 1984. As idênticas proporções numéricas 
podem indicar adaptações similares na exploração dos recursos alimentares 
disponíveis. Tal como o estipulado por Pearson e Rosenberg (1978, 1987), nas 
áreas mais internas, onde se verificam maiores taxas de sedimentação e 
reduzidas trocas de água, é possível observar o domínio do grupo detritívoro 
sobre os restantes grupos tróficos. Por outro lado, e citando os mesmos autores, 
os filtradores preferem as áreas mais hidrodinâmicas, cuja agitação promove a 
disponibilidade de material em suspensão na coluna de água, enquanto os 
carnívoros apresentam uma distribuição associada com a repartição das suas 
presas, e os herbívoros centram a sua distribuição com a posição da zona 
eufótica, que favorece, ou dificulta, a fixação e desenvolvimento da vegetação. 
Contudo, Cancela da Fonseca (1989) afirmou que, para as comunidades 
lagunares de substrato móvel, os carnívoros direccionam a sua posição para as 
áreas mais próximas da entrada, enquanto os detritívoros dominam as áreas 
vasosas internas. Este cenário, tal como é observado em diversos sistemas 
salobros portugueses similares, mostra a existência de uma notória relação entre 
a intensidade da corrente e o tipo de sedimento presente (Duarte et al., 1990; 
Boaventura et al., 1999; Cancela da Fonseca et al., 1999). Todavia, o presente 
trabalho denota um maior predomínio dos detritívoros de sub-superfície 
relativamente aos de superfície, que apresentavam proporções semelhantes no 
estudo realizado em 1984. Esta situação pode dever-se a uma melhoria nos 
teores de oxigénio dissolvido e nas condições redutoras do sedimento 
relativamente à campanha anterior, possivelmente originadas pela presença de 
um maior hidrodinamismo. O predomínio dos carnívoros na área próxima do canal 
da Barrosa pode ser devido à elevada abundância do poliqueta Nereis 
diversicolor, que pode assumir várias categorias tróficas. A cobertura algal 
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presente na área lagunar marginal pode, de certa forma interferir com a actividade 
trófica dos filtradores, razão pela qual foi visível o decréscimo desta categoria 
relativamente à observada em 1984.    
 
O ponto de união entre dados obtidos para este sistema lagunar, apesar de variar 
a estação do ano, Fevereiro/Março de 1984 (Quintino et al., 1986) e Fevereiro 
2001 e 2002 (Carvalho et al., 2005), é a presença de um domínio em número do 
gastrópode H. cf ulvae. Esta dominância é também verificada noutros sistemas 
costeiros europeus semelhantes (Barnes & Gandolfi, 1998; Kevrekidis et al., 
2000), sendo a espécie dominante em todos os períodos de amostragem.  
 
Na avaliação da qualidade ambiental dos sistemas costeiros é recomendado o 
uso de diferentes índices (Dauer et al., 1993; Salas et al., 2004; Labrune et al., 
2005, 2006; Muniz et al., 2005), uma vez que, a conjugação da informação pode 
dar informações adicionais acerca do sistema. Além  disso, nenhum índice, por si 
só, é revelador do estado ambiental de sistemas tão complexos. Quando 
comparados com os índices univariáveis (ex: H’), os índices multimétricos (ex: 
AMBI), são menos influenciados pelas variações naturais da macrofauna (Reiss 
and Kröncke, 2005). O índice H’ entra em conta com a riqueza em espécies e 
com a dominância, já no AMBI, é a tolerância/sensibilidade à perturbação que 
cada espécie apresenta que influência a qualidade ecológica (Labrune et al., 
2005). De acordo com estes autores, o H’ tem uma tendência para subestimar a 
EcoQ. Isso mesmo se pode verificar no presente trabalho, que classifica o estado 
ecológico da Lagoa como Moderado, quando o AMBI apresenta a maioria dos 
locais amostrados com estado ecológico Bom.  
 
Por outro lado, o índice baseado na estatística W, não se revela adequado em 
ecossistemas afectados por metais tóxicos e quando há elevadas abundâncias de 
pequenos taxa, uma vez que nesta situação, uma área não poluída pode ser 
classificada como perturbada (Marín-Guirao et al., 2005). O que se verifica no 
presente trabalho, é que, o W, tal como H’, subestimou o valor de EcoQ, 
relativamente ao obtido com o AMBI.  
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O índice biológico AMBI tem sido aplicado com sucesso em diferentes áreas 
geográficas e sob influência de diferentes fontes perturbadoras (Borja et al., 2003; 
Muniz et al., 2005; Muxika et al., 2005). Segundo Carvalho et al. (in press), para o 
mesmo sistema, este índice mostrou uma elevada correlação com a maioria das 
variáveis analisadas (percentagem em finos, carbono orgânico total e a maior 
parte dos contaminantes), tendo sido um instrumento adequado na discriminação 
dos gradientes ambientais e biológicos observados na Lagoa. Da comparação 
entre os valores obtidos em 1984 e 2002 para este índice, é de realçar que a 
Lagoa apresenta actualmente um estado ecológico aparentemente mais 
favorável, com predomínio das classes Bom e Moderado (63 e 25% dos locais 
amostrados, respectivamente), enquanto em 1984 as classes Bom e Pobre (50 e 
23%, respectivamente) são as que mais se distinguem.  
 
Tendo em conta as escalas de qualidade ecológica propostas pelos autores 
(Marín-Guirao et al., 2005), os índices H’ e W não se mostraram adequados na 
avaliação da qualidade ambiental deste sistema. Por um lado, a grande 
sensibilidade à dominância de determinados taxa, no caso do índice de 
diversidade e, por outro, a grande sensibilidade à elevada presença de espécies 
de tamanho diminuto, condicionam a aplicabilidade destes índices em sistemas 
deste tipo. Contudo, o cruzamento de diferentes índices permite a integração da 
informação e um conhecimento mais fiável dos sistemas em estudo.   
 
        
 
 
 
 
 
 
 
. 
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6. CONCLUSÕES 
 
O presente trabalho realça a presença de um gradiente sedimentar 
essencialmente ao longo do eixo longitudinal da Lagoa de Óbidos. A distribuição 
espacial das diferentes classes sedimentares permite verificar que os finos estão 
presentes em todo o sistema lagunar segundo um gradiente crescente de jusante 
para montante e das margens para o interior. A embocadura e zonas adjacentes 
apresentam um predomínio das areias grosseiras, que se misturam com as areias 
médias dos canais principais de navegação. A montante do banco intertidal 
central, é possível verificar que as vasas passam a dominar o sedimento 
superficial da Lagoa. 
 
Os descritores sedimentares evidenciam, no geral, a presença de valores de 
potencial de oxido-redução decrescentes com o distanciamento da embocadura e 
com o aumento do teor em finos e de sólidos voláteis totais. A fracção biogénica é 
mais importante junto às margens mais a montante da Lagoa.  
 
O número de taxa apresentou os valores mais baixos em locais da embocadura e 
em locais mais a montante no braço da Barrosa. Por outro lado, os valores mais 
elevados de abundância foram detectados nos braços lagunares (especialmente 
no do Bom Sucesso), enquanto os valores mais baixos surgiram nas estações de 
entrada. 
 
Os anelídeos e os bivalves foram os grupos dominantes em termos de número de 
taxa, tendo os gastrópodes dominado em termos de abundância, especialmente 
devido ao elevado número apresentado pela espécie Hydrobia cf ulvae.  
 
Os bivalves representam cerca de 70% da biomassa total. Contudo, a 
generalidade dos moluscos não apresenta uma distribuição preferencial em 
termos de biomassa. Os anelídeos apresentam valores de biomassa superiores a 
montante do banco intertidal central, enquanto os artrópodes são preponderantes 
ao longo das margens e estendendo-se para o interior do braço do Bom Sucesso.  
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Relativamente às funções tróficas, verifica-se um predomínio dos detritívoros, 
associados a um elevado enriquecimento orgânico no interior da Lagoa, e um 
domínio dos filtradores na zona mais próxima da embocadura e de maior 
hidrodinamismo. 
 
Foram definidos sete grupos faunísticos que retratam relativamente bem as 
diferentes zonas da Lagoa. Para além da espécie Hydrobia cf ulvae, que domina 
praticamente toda a área de estudo em abundância, as restantes espécies são 
características do tipo de substrato e do estado de enriquecimento orgânico 
presentes. Assim, a presença de Nephtys cirrosa, Tellina tenuis e Spisula 
subtruncata, revelam a presença de uma área hidrodinâmica de embocadura, 
dominada por sedimentos arenosos e com um reduzido número de espécies. 
Segue-se uma zona de transição, rica em espécies, com sedimentos arenosos 
bem calibrados. Finalmente surge uma zona composta essencialmente por 
sedimentos muito envasados, que dominam o corpo lagunar, onde se faz sentir a 
presença do poliqueta Heteromastus filiformis. Esta zona apresenta, por um lado, 
um empobrecimento em direcção ao braço da Barrosa, e por outro é enriquecido 
pela presença de macroalgas, em direcção às margens e ao braço do Bom 
Sucesso. 
 
Os índices de qualidade ambiental estudados mostraram que a Lagoa apresenta, 
para a maioria dos locais de amostragem, um estado Moderado (H’ e W) e Bom 
(AMBI). De entre estes índices, o AMBI aparenta ser o de maior aplicabilidade 
para este sistema lagunar.   
 
Apesar de terem sido observadas algumas diferenças relativamente à campanha 
de 1984, a Lagoa de Óbidos apresenta essencialmente a estrutura de então quer 
ao nível sedimentar quer de macrofauna bentónica. As principais diferenças 
notam-se no braço da Barrosa, que parece ter acentuado a sua degradação. Esta 
degradação pode manifestar-se ao nível das dificuldades de navegabilidade no 
canal, que só se torna possível durante a maré-cheia, e também da 
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decomposição de Ulva sp, que aparece a cobrir uma grande extensão dos fundos, 
pelo menos durante este período de amostragem. Já o braço do Bom Sucesso, 
aparenta ter melhorado ao nível biológico, em relação a 1984, graças às 
dragagens efectuadas no canal, que poderão ter alterado o seu hidrodinamismo. 
Apesar de ter sido observado um grande aumento no número de taxa descritos 
para a área, e um quase total desaparecimento da Zostera marina, bem como de 
um enorme decréscimo do anfípode associado a esta fanerogâmica, de uma 
forma geral, estes ecossistemas apresentam uma grande resiliência a variados 
factores forçadores de perturbação. 
 
A dificuldade de fixação da aberta e a constante necessidade de recorrer a 
dragagens colocam este sistema numa situação de equilíbrio instável, cuja 
sobrevivência depende da conjugação de esforços no sentido de uma gestão 
integrada, contemplando a exploração racional dos seus recursos. Desta forma, 
torna-se essencial não descurar a necessidade de um plano de monitorização que 
permita controlar o impacto das diversas intervenções a que este sistema é 
sujeito.  
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ANEXO  
 
LISTA FAUNÍSTICA  
 
 GT P Abd B 
Ph. CNIDARIA     
Cl. Anthozoa     
Anthozoa spA C/F 15 229 0,1327 
Anthozoa spB C/F 2 4 0,2086 
Anthozoa spC C/F 7 40 0,5459 
Anthozoa spD C/F 3 7 0,1114 
Anthozoa spE C/F 1 1 0,0004 
Anthozoa spF C/F 1 1 0,2474 
Anthozoa spG C/F 1 1 0,0013 
Cl. Hydrozoa     
Hydrozoa n id * 1 1 0,0238 
     
Ph. PLATYHELMINTHES     
Cl. Turbellaria     
Turbellaria n id C 14 21 0,0320 
     
Ph. NEMERTINA     
Nemertea  n id C 46 228 0,3411 
     
Ph. MOLLUSCA     
Cl. Gastropoda     
Gastropoda spA * 1 1 0,0009 
Gastropoda spB * 1 2 0,0049 
Subcl. Opistobranchia     
Akeridae Plisbry, 1893     
Akera bullata O. F. Müller, 1776 * 8 16 0,2637 
Cylischinidae Adams H. & A., 1854     
Cylichna cylindracea (Pennant, 1777) * 1 1 0,0156 
Haminoidae Pilsbry, 1895     
Haminoea navicula (da Costa, 1778) D 10 72 1,8516 
Philinidae Gray, 1850     
Philine sp * 1 1 0,0087 
Retusidae Thiele, 1931     
Retusa truncatula (Bruguière, 1792) C 3 10 0,0725 
Subcl. Prosobranchia     
Calyptraeidae Lamarck, 1809     
Calyptraea chinensis (Linnaeus, 1758) H/C/D 24 80 0,8856 
Cerithiidae Férussac, 1819     
Bittium reticulatum (Linnaeus, 1778) D 2 3 0,0349 
Hydrobiidae Troschel, 1857     
Hydrobia cf ulvae Pennant, 1777 H/D 102 14807 115,3238
Littorinidae Gray, 1840     
Littorina littorea (Linnaeus, 1758) * 2 2 3,1374 
Muricidae Rafisnesque, 1815      
Nassarius (Hinia)reticulatus (Linnaeus, 1758) C 34 82 65,2940 
Naticidae Forbes, 1838     
Euspira nitida (Donovan, 1804) * 1 1 0,0167 
Pyramidellidae      
Chrysallida sp  C 1 1 0,0027 
Rissoidae Gray, 1847     
Rissoa spA H/D 2 3 0,0034 
Rissoa spB H/D 8 10 0,0290 
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Rissoa spC H/D 10 82 0,4585 
Rissoa spD H/D 5 13 0,1218 
Rissoa spE H/D 2 10 0,0779 
Trochidae     
Gibbula umbilicalis (da Costa, 1778) D   0,1819 
Turbinidae      
cf Tricolia sp * 1 1 0,0002 
Cl. Polyplacophora     
Ischnochitonidae     
Lepidochitona cinereus (Linnaeus, 1767) H 6 10 0,0661 
Cl. Bivalvia     
Bivalvia spA * 2 2 0,0154 
Bivalvia spB * 1 1 0,0002 
Subcl. Protobranchia     
Nuculidae     
Nucula sulcata (Bronn, 1831) DSS 2 2 0,7599 
Subcl. Pteromorphia     
Mytilidae     
Modiolus spA F/DS 1 2 0,0409 
Modiolus spB F/DS 1 1 0,0096 
Mytilus galloprovincialis Lamarck, 1819 F/DS 2 16 50,9095 
Pinnidae     
Pinna fragilis (Pennant, 1777) * 1 1 162,1500
Subcl. Heterodonta     
Cardiidae     
Acanthocardia tuberculata (Linnaeus, 1758) * 1 1 8,0034 
Cerastoderma ‘edule-glaucum’ (Linnaeus, 1758) F 62 1380 210,3324
Parvicardium exiguum (Gmelin, 1790) F/DS 15 112 1,3609 
Parvicardium scabrum (Philippi, 1844) F/DS 1 2 0,0016 
Corbulidae     
Corbula gibba (Olivi, 1792) F 30 687 51,7747 
Hiatellidae     
Hiatella arctica (Linnaeus, 1758) * 5 5 0,0217 
Lucinidae     
Divaricella divaricata (Linnaeus, 1758) * 1 1 0,0614 
Loripes lucinalis (Lamarck, 1818) DSS 2 6 0,1331 
Lucinoma borealis (Linnaeus, 1766) DSS 6 84 0,1830 
Mactridae     
Lutraria cf lutraria (Linnaeus, 1758) F 2 2 0,0432 
Mactra corallina (Linnaeus, 1758) F 1 1 0,0178 
Spisula elliptica (Locard, 1890) F 3 5 2,1571 
Spisula solida (Linnaeus, 1758) F 5 7 14,6523 
Spisula subtruncata (da Costa, 1778) F 31 77 5,5124 
Mesodesmatidae     
Ervilia castanea (Montagu, 1859) F 4 6 0,0433 
Montacutidae     
Montacuta ferruginosa (Montagu, 1808) * 4 11 0,0647 
Mysella bidentata (Montagu, 1803) DS 3 5 0,0260 
Petricolidae     
cf Sphaenia binghami (Turton, 1822) * 1 1 0,0012 
Pholadidae     
Barnea candida (Linnaeus, 1758) F? 3 116 47,5440 
Scrobiculariidae     
Abra alba (Wood, 1802) DS 28 629 19,4809 
Abra ovata (Philippi, 1836) DS 40 798 11,4565 
Abra tenuis (Montagu, 1803) DS 1 1 0,0010 
Scrobicularia plana (da Costa, 1778) F/DS 25 234 83,3054 
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Solecurtidae     
Pharus legumen (Linnaeus, 1758) * 2 3 0,2436 
Solenidae     
Cultellus pellucidus Pennant, 1777 * 5 6 0,0067 
Tellinidae     
Tellina donacina Linnaeus, 1758 F/DS 2 3 0,0057 
Tellina fabula Gronovius, 1853 F/DS 2 3 0,1289 
Tellina pygmaea Loven, 1846 F/DS 2 2 0,0798 
Tellina tenuis da Costa, 1778 F/DS 16 69 6,1474 
Veneridae     
Clausinella fasciata * 1 1 0,0054 
Dosinia exoleta (Linnaeus, 1758) F 7 39 1,1375 
Dosinia lupinus (Linnaeus, 1758) F 2 2 0,0865 
Irus irus (Linnaeus, 1758) * 2 2 0,0183 
cf Turtonia sp * 1 1 0,0019 
Veneridae spA F 3 3 0,2460 
Veneridae spB F 1 1 0,0040 
Venerupis decussata (Linnaeus, 1758) F 3 3 6,2311 
Venerupis pullastra (Montagu, 1803) F 40 273 65,9471 
Venus fasciata (Da costa, 1778) F 1 1 0,0037 
Venus ovata (Pennant, 1777) F 1 2 0,1140 
Venus striatula (da Costa, 1778) F 1 1 1,2630 
Subcl. Anomalodesmata     
Thraciidae     
Thracia papyracea (Poli, 1791) * 1 1 0,0029 
     
Ph. SIPUNCULA Sedgwick, 1898     
Cl. Sipunculidae Gibbs y Cutler, 1987     
Sipunculidae n id DSS 1 1 0,0136 
     
Ph. ANNELIDA     
Cl. Oligochaeta     
Fam. Tubificidae      
Tubificidae sp DSS 49 674 0,0242 
Tubificoides benedeni (Udekem, 1855) DSS 55 2484 1,9488 
Cl. Polychaeta     
Ampharetidae Malmgren, 1866     
Alkmaria romijni Horst, 1919 DS 2 5 0,0007 
Ampharetidae n id DS 3 6 0,0894 
Melinna palmata Grube, 1870 DS 7 17 0,3212 
Arenicolidae Johnston, 1835     
Arenicola marina (Linnaeus, 1958) DD 1 1 0,0006 
Capitellidae Grube, 1862     
Capitella spp  DSS 45 1663 4,3881 
cf Capitomastus sp DSS 2 2 0,0002 
Heteromastus filiformis (Claparède, 1870) DSS 74 6409 11,8754 
Mediomastus fragilis Rasmussen, 1973 DSS 26 489 0,3691 
Notomastus latericeus Sars, 1851 DSS 41 985 4,7325 
Chaetopteridae Audouin & Milne Edwards, 1833     
Spiochaetopterus sp F/DS 1 1 0,0013 
Cirratulidae Carus, 1863     
cf Caulleriella sp DS 9 40 0,0034 
cf Chaetozone sp DS 3 25 0,0210 
Cirratulus sp DS 1 1 0,0004 
Cirriformia tentaculata (Montagu, 1808) DS 1 6 0,3477 
Tharix sp DS/DSS 8 8 0,0054 
Dorvilleidae Chamberlin, 1919     
Protodorvillea kefersteini (McIntosh, 1869) H/D 3 6 0,0001 
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Glyceridae Grube, 1850     
Glycera lapidum Quatrfages, 1865 C 2 4 0,0114 
Glycera sp C 3 3 0,0087 
Glycera tridactyla Schmarda, 1861 C 1 2 0,0028 
Goniadidae Kinberg, 1866     
Goniadella gracilis (Verrill, 1873) C 1 1 0,0007 
Hesionidae     
Microphthalmus pseudoaberrans Campoy & Viéitez, 
1982 
 
* 
3 3 0,0003 
Syllidia armata Quatrefages, 1865 C 12 33 0,0022 
Lumbrineridae Schmarda, 1861     
Lumbrineris tetraura (Schmarda, 1861) H/C/D 8 12 0,0157 
Magelonidae Cunningham & Ramage, 1888     
Magelona alleni Wilson, 1958 DS 2 2 0,0339 
Maldanidae Malmgren, 1867     
Euclymene palermitana (Grube, 1840) DSS 23 715 2,1830 
Micromaldane ornithochaeta Mesnil, 1897 D 1 2 0,0031 
Nephtydae Grube, 1850     
Nephtys cirrosa Ehlers, 1868 C 15 36 1,1514 
Nephtys hombergii Savigny, 1818 C 27 69 1,8967 
Nereididae Johnston, 1865     
Nereis diversicolor (Müller, 1776) O 23 203 3,2789 
Nereis irrorata (Malmgren, 1867) O 10 17 0,6815 
Platynereis dumerilli (Audouin & Milne-Edwards, 
1833) 
 
H/D 
3 7 0,0256 
Onuphidae Kinberg, 1865     
Diopatra neapolitana delle Chiaje, 1841 C/D 5 114 0,3786 
Opheliidae Malmgren, 1867     
Ophelia neglecta Schneider, 1887 DSS 2 4 0,3134 
Orbiniidae Hartman, 1942     
Aricia foetida (Claparède, 1870) DSS 4 14 0,0272 
Scoloplos armiger (O. F. Müller, 1776) DSS 2 42 0,0143 
Oweniidae Rioja, 1917     
Galathowenia oculata (Zachs, 1923) F/DS 16 495 0,2461 
Owenia fusiformis delle Chiaje, 1841 F/DS 11 27 0,0707 
Paraonidae Cerruti, 1909     
Paradoneis lyra (Southern, 1914) DSS 1 1 0,0006 
Pectinariidae Quatrefages, 1866     
Pectinaria (Lagis) koreni (Malmgren, 1866) DD 9 13 0,1993 
Pholoidae Kimberg, 1858     
Pholoe synophthalmica (Claparède, 1868) C 1 1 0,0003 
Phyllodocidae Oersted, 1843     
Eteone foliosa Quatrefages, 1866 C/D 7 11 0,0638 
Eteone longa (Fabricius, 1780) C/D 1 1 0,0225 
Eteone picta Quatrefages, 1866 C/D 1 1 0,0012 
Eulalia viridis (Linnaeus, 1767) * 1 1 0,0005 
Eumida sanguinea Øersted, 1843 * 1 2 0,0178 
Hesionura elongata (Southern, 1914) C 1 1 0,0002 
Phyllodoce laminosa Lamarck, 1818 C 2 2 0,0123 
Phyllodoce longipes Kinberg, 1866 C 2 3 0,0052 
Phyllodoce mucosa Øersted, 1843 C 1 1 0,0006 
Phyllodoce rosea (McIntosh, 1877) C 1 1 0,0000 
Pilargidae Saint-Joseph, 1899     
Sigambra tentaculata (Treadwell, 1941) C 1 4 0,0120 
Polynoidae Malmgren, 1867     
Harmothoe cf impar (Johnston, 1839) C 12 19 0,0805 
Malmgrenia arenicola (Saint Joseph, 1888) C 1 1 0,0008 
Sabellariidae Johnston, 1865     
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Sabellaria alveolata (Linnaeus, 1767) H/F 1 1 0,0007 
Sabellidae Malmgren, 1866     
Desdemona ornata Banse, 1957 F 10 50 0,0008 
Serpulidae Johnston, 1865     
Pomatoceros lamarkii (Quatrefages, 1865) F 17 437 0,4217 
Sigalionidae Malmgren, 1857     
Sthenelais boa (Johnston, 1833) C 15 30 0,2694 
Spionidae Grube, 1850     
Aonides oxycephala (Sars, 1862) F/DS 3 10 0,0477 
Malacoceros fuliginosus (Claparède, 1870) DS 23 396 0,6547 
Polydora ligni (Blake and Maciolek 1987)  F 16 45 0,0179 
Prionospio cirrifera Wirén, 1833 F/DS 3 4 0,0012 
Prionospio malmgreni Claparède, 1878 F/DS 1 1 0,0005 
Pseudopolydora antennata (Claparède, 1870) F/DS 40 143 0,0835 
Pygospio elegans Claparède, 1863 DS 5 8 0,0031 
Spio cf decoratus Bobretzki, 1870  F/DS 7 8 0,0172 
Spiophanes bombyx (Claparède, 1870) F/DS 3 5 0,0024 
Spiophanes kroyeri Grube, 1860 F/DS 1 1 0,0011 
Streblospio shrubsolii (Buchanan, 1890) F/DS 41 253 0,0517 
Sternaspidae Carus, 1863     
Sternaspis sp * 8 12 2,7437 
Terebellidae Malmgren, 1867     
Polycirrus sp DS 16 154 0,2607 
     
Ph. ARTHROPODA von Siebold, 1845     
Supercl. Crustacea Pennant, 1777     
Cl. Malacostraca Latreille, 1806     
Subcl. Eumalacostraca Grobben, 1892     
Superord. Peracarida Calman, 1904     
Ord. Mysidacea Boas, 1883     
Mysidae     
Mesopodopsis slabberi (van Beneden, 1861) DS 3 7 0,0036 
Mysidae n id C/H/D 3 5 0,0014 
Mysis oculata relicta Samter, 1900  * 4 12 0,0072 
Paramysis bacescoi Labat, 1953 * 19 38 0,0259 
Paramysis nouveli Labat, 1953 * 1 3 0,0026 
Siriella armata (Milne-Edwards, 1837) * 8 12 0,0101 
Ord. Amphipoda Latreille, 1816     
Amphipoda n id * 1 1 0,0000 
Amphilochidae Boeck, 1872     
Amphilochidae n id * 1 2 0,0001 
Aoridae Stebbing, 1899     
Microdeutopus gryllotalpa Costa, 1853 F/DS 47 1981 0,3538 
Caprelidae White, 1847     
Caprella acanthifera Leach, 1814 C/D 28 190 0,1220 
Corophiidae Dana, 1849     
Corophium acherusicum (Costa, 1851) F/DS 65 5560 1,0603 
Corophium insidiosum Crawford, 1937 F/DS 17 637 0,0469 
Dexaminidae Leach, 1814     
Dexamine spinosa (Montagu, 1813) * 22 136 0,3263 
Gammaridae Leach, 1814     
Elasmopus rapax (Costa, 1853) * 2 7 0,0268 
Gammarus insensibilis Stock, 1966 H/D 39 2247 5,4358 
Gammarus spp Linnaeus, 1758) H/D 1 2 0,0007 
Haustoridae Stebbing, 1906     
Haustorius arenarius (Glabber, 1769) * 1 1 0,0262 
Ischyroceridae Stebbing, 1899     
Erichtonius difformis Milne-Edwards, 1830 F/DS 6 26 0,0170 
 
LAGOA DE ÓBIDOS – ANEXO  
Melitidae Bousfield, 1977     
Melita palmata (Montagu, 1804) H/D 47 1132 0,9420 
Oedicerotidae Lilljeborg, 1865     
Pontocrates altamarinus (Bate & Westwood, 1862) * 2 2 0,0013 
Phoxocephalidae G.O. Sars, 1891     
Harpinia cf pectinata Sars, 1891  DS 2 4 0,0015 
Phoxocephalidae n id * 2 3 0,0000 
Phtisicidae Vassilenko, 1968     
Phtisica marina C/D 1 1 0,0002 
Podoceridae Stebbing, 1906     
Podoceridae n id * 1 4 0,0008 
Ord. Isopoda Latreille, 1817     
Anthuridae Leach, 1814     
Cyathura carinata (Krøyer, 1847) H/D 41 458 1,0079 
Idoteidae Samouelle, 1819     
Idotea chelipes (Pallas, 1766)  H/D/C 11 239 0,2224 
Sphaeromatidae Milne-Edwards, 1840     
Lekanesphaera levii (Argano & Ponticelli, 1981) H/D 16 118 0,5383 
Lekanesphaera sp H/D 1 2 0,0077 
Ord. Cumacea Kröyer, 1846     
Bodotriidae Scott, 1901     
Cumopsis goodsiri (van Beneden, 1861) * 3 4 0,0009 
Iphinoe cf serrata Norman, 1867 DS 41 228 0,0653 
Iphinoe tenella Sars, 1878 DS 2 3 0,0006 
Superord. Eucarida Calman, 1904     
Ord. Decapoda Latreille, 1803     
Decapoda spA * 1 1 0,0398 
Decapoda spB * 1 1 0,0001 
Alpheidae     
Athanas nitescens Leach, 1814 * 1 1 0,1236 
Crangonidae     
Crangonidae n id C/D 1 1 0,0005 
Hippolytidae     
Thoralus cranchii (Leach, 1817) * 4 5 0,0308 
Paguridae     
Pagurus bernhardus (Linnaeus, 1758) * 1 1 0,0049 
Pagurus chevreuxi (Bouvier, 1896) * 1 3 0,0519 
Palaemonidae     
Palaemon elegans Rathke, 1837 C/D 4 4 0,1431 
Palaemon longirostris H. Milne-Edwards, 1837 C/D 1 1 0,4885 
Palaemon serratus (Pennant, 1777) C/D 3 7 0,7886 
Pirimelidae     
Pirimela denticulata (Montagu, 1808) * 1 1 0,1079 
Portunidae     
Carcinus maenas (Linnaeus, 1758) C/D 43 144 10,0288 
Liocarcinus cf depurator (Linnaeus, 1758) C 1 1 0,3498 
Processidae     
Processa cf nouveli subsp holthuisi Al-Adub & 
Williamson, 1975 
 
C 
1 1 0,0586 
Xanthidae     
Pilumnus sp * 1 1 0,0075 
Supercl. Insecta Linnaeus, 1758     
Chironomidea n id D 16 86 0,0916 
Insecta Larvas n id * 1 1 0,0008 
Supercl. Pycnogonida Latreille, 1810     
Ammotheidae n id * 2 10 0,0034 
     
Ph. PHORONIDA     
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Phoronida indeterminado  F/DS 41 2018 10,3627 
     
Ph. ECHINODERMATA     
Ord. Echinoidea     
Echinidae     
Paracentrotus lividus (Lamarck, 1816) * 2 4 9,3994 
Fibulariidae     
Echinocyamus pusillus (O. F. Müller, 1776) * 1 1 0,0191 
Loveniidae     
Echinocardium cordatum (Pennant, 1777) C/D 7 8 30,8524 
Ord. Holothurioidea     
Synaptidae     
Leptosynapta inhaerens (O. F. Müller, 1776) DD 2 5 0,0357 
Synaptidae n id D 2 2 0,3811 
Ord. Ophiuroidea     
Amphiuridae     
Amphipholis squamata (delle Chiaje, 1828) H 25 188 0,5542 
Amphiura cf fragilis  * 3 3 1,1194 
Ophiuridae     
Ophiuridae n id * 1 1 0,0021 
Ophiura texturata (Linnaeus, 1758) * 1 1 0,0251 
     
Ph. UROCHORDATA Lankester 1877     
Subph. Tunicata Lamarck 1816     
Infraph. Ascidiae Blainville 1824     
Cl. Ascidiacea     
Ord. Enterogona     
Subord. Phlebobranchiata     
Cionidae     
Ciona intestinalis (Linnaeus, 1767) F 23 201 2,2604 
     
Ph. CHORDATA Batenson,1885     
Subph. Acraniata Bleeker, 1859     
Infraph. Cephalochordata Owen, 1846     
Branchiostomidae Bonaparte, 1841     
Branchiostoma lanceolatum (Pallas, 1778) C/D 1 1 0,0030 
Subph. Vertebrata     
Infraph. Gnathostomata     
Cl. Osteichthyes     
Subclas. Actinopterygii     
Piscis n id * 2 2 0,0082 
Ord. Anguiliformes     
Anguillidae     
Anguilla anguilla (Linnaeus, 1758) C 1 1 16,9302 
Ord. Perciformes     
Gobiidae     
Gobius niger Linnaeus, 1758 * 1 1 2,2930 
Pomatoschistus sp C 2 2 0,1223 
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Tabela I – Coordenadas geográficas (datum WGS 84) das estações de amostragem utilizadas no estudo. 
Estação Latitude Longitude Estação Latitude Longitude Estação Latitude Longitude
1 39º25.802 9º13.906 37 39º25.670 9º13.999 73 39º24.197 9º12.630
2 39º25.797 9º13.792 38 39º25.724 9º13.916 74 39º24.340 9º12.295
3 39º25.783 9º13.698 39 39º25.740 9º13.892 75 39º24.236 9º12.421
4 39º25.720 9º13.802 40 39º25.479 9º13.538 76 39º24.141 9º12.563
5 39º25.717 9º13.780 41 39º25.390 9º13.546 77 39º24.193 9º12.749
6 39º25.723 9º13.722 42 39º25.384 9º13.544 78 39º24.196 9º12.831
7 39º25.680 9º13.654 43 39º25.362 9º13.515 79 39º24.177 9º12.912
8 39º25.569 9º13.607 44 39º25.373 9º13.486 80 39º24.115 9º12.944
9 39º25.657 9º13.524 45 39º25.360 9º13.454 81 39º24.096 9º12.964
10 39º25.690 9º13.410 46 39º25.261 9º13.405 82 39º24.090 9º13.081
11 39º25.650 9º13.367 47 39º25.154 9º13.302 83 39º24.285 9º12.147
12 39º25.539 9º13.275 48 39º25.058 9º13.257 84 39º24.229 9º12.224
13 39º25.511 9º13.160 49 39º24.979 9º13.209 85 39º24.160 9º12.314
14 39º25.536 9º13.063 50 39º24.949 9º13.127 86 39º24.076 9º12.181
15 39º25.501 9º12.933 51 39º24.760 9º13.140 87 39º24.195 9º12.092
16 39º25.412 9º12.865 52 39º24.653 9º13.165 88 39º23.977 9º12.700
17 39º25.336 9º12.812 53 39º24.554 9º13.077 89 39º23.833 9º12.800
18 39º25.344 9º12.695 54 39º24.595 9º12.914 90 39º23.766 9º12.983
19 39º25.361 9º12.564 55 39º24.693 9º12.722 91 39º23.681 9º13.163
20 39º25.295 9º12.675 56 39º24.802 9º12.438 92 39º23.538 9º13.255
21 39º25.207 9º12.781 57 39º24.846 9º12.295 93 39º23.383 9º13.325
22 39º25.140 9º12.856 58 39º24.657 9º12.226 94 39º23.294 9º13.484
23 39º25.000 9º13.005 59 39º24.583 9º12.409 95 39º23.467 9º13.401
24 39º24.911 9º13.118 60 39º24.545 9º12.581 96 39º24.291 9º11.506
25 39º24.767 9º13.090 61 39º24.519 9º12.756 97 39º24.192 9º11.373
26 39º24.823 9º12.962 62 39º24.494 9º12.922 98 39º24.173 9º11.238
27 39º24.952 9º12.735 63 39º24.423 9º12.699 99 39º24.156 9º11.278
28 39º25.008 9º12.598 64 39º24.433 9º12.543 100 39º24.235 9º11.404
29 39º25.087 9º12.518 65 39º24.466 9º12.362 101 39º24.254 9º11.581
30 39º25.179 9º12.366 66 39º24.428 9º12.171 102 39º24.209 9º11.809
31 39º24.985 9º12.328 67 39º25.193 9º12.593 103 39º24.093 9º12.026
32 39º24.938 9º12.435 68 39º25.033 9º12.796 104 39º24.049 9º11.992
33 39º24.898 9º12.582 69 39º24.744 9º12.316 105 39º23.628 9º13.027
34 39º24.850 9º12.735 70 39º24.684 9º12.496 106 39º23.925 9º12.914
35 39º24.761 9º12.946 71 39º24.348 9º12.673 107 39º25.620 9º13.183
36 39º24.684 9º13.102 72 39º24.337 9º12.489  
 
